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MARIA CONGA. 
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ACJTO P R i n i í I R O . 

Scena dividida : d D. jardim com mesa de mármore, bancos e t c , e 
d 10. sah de recreio ricamente mobilada. A' D. da sala, um pirapei-
to com columnas e pnrta para o jardim, í E. portas, e ao F. janellas. 

Ao F. do jardim,um elegante frontispiclo com portão do grades no cen« 
tro, por onde se vê a estrada, A sila deve ter o assoalho collocado 
n'uma altura conveniente, para dous ou mais degráos na porta que dá 
para o jardim. 

Scciaa 1. 

COMMENDADOR E MARIA CONfiA , 

(Commendador passeando no jardim c tomando malte, 
de calça de chita, thalma de brim branco e ckapéo de palha; 
Maria Conga varrendo c arruinando a sala, vestida com 
saia de picols, chalé de chita encarnada c lenço atado na 
cabeça.'Esta personagem, alem de pronunciar as palavras 
como estão escriptas com os accentos próprios, deve evitar a 
pronuncia do — r — dobrado, quer no principio, cemo 
no meio ou fim de qualquer nome.) 

COMMENDADOR. 

Deita mais água n'esla cuia, Maria. 

MARIA CONGA. 

(Recebe a cuia, c sae resmungando.} Remônho de lan-
lochupa qui chopa, chupa qui chupa.... 
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fiteena *.* 

COMMENDADOR E THOMÉ\ 

(Thcmé apparccendo no portão.) Dás licença, commen­
dador? 

COMMENDADOR. 

Enlra, Thomé; esperava-le com impaciência. 

THOMÉ. 

Oh 1 meu querido amigo, aqui eslou a teus pés! faz 
de mim o que quizeres 1 

COMMENDADOR. 

Enconlraste o Alfredo na cidade? Sabes se eUe alcan­
çou a licença ? 

THOMÉ. 

Alcançou; ia tratar d'ella quando o encontrei. 

COMMENDADOR. 

Dem. Mandaste preparar a minha casa ? 

THOMÉ. 

Mandei; podes ir já se quizeres. 

COMMENDADOR. 

A's duas ou Ires horas é que tenciono montar a caval-
lo. O que ha a respeito dos papeis para o casamento ? 

THOMÉ, 

l ma completa victoria, como sempre, meu rei disso-
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luto 1 Amanhã devem ficar proroptos infallivelmente..*.; 
á for;a de... {{az signal de dinheiro)... mas emfim... 

COMMENDADOR. 

Sabes que está á tua disposição a quantia que fôr ne­
cessária. Quando desejo um resultado satisfactorio em 
qualquer cousa, abro immediatamenle os meus cofres... 
Tenho certeza de que, por esse meio, hei-de sempre vêr 
realisados os meus intentos. 

THOMÉ". 

Apoiodissimo 1 (aparte.) Participo do esguicho... é pre-
cis. animal-o! [alto). Dizes bem. Com essa arma que me 
proporcionas para combater as opiniões sociaes, nada se 
teme...tudo se vence 1... O corpo offerece-se viclima pa­
ra qualquer sacrifício,e a consciência emmudoce toman­
do a figura da justiça; mas... de braçoi cortados. O que 
ordenaresa este leu amigo e criado, só deixará de ser 
cumprido, se esta bola em que pisamos perder repen­
tinamente o seu equilibrio ! 

COMMENDADOR t 

Obrigado: tenho certeza d'issò. O que me fiffiigia, era 
unicamente o receio de que o Alfredo não alcançasse a 
licença, devido á falta de tempo. Carece de propósito ! 
Todos os batalhões que por aqui passaram estiveram a-
quartelados na cidade.... logo este, é que nâo se demo­
ra nem vinte e quatro horas I 

THCMÉ. 

E' verdade ; chegou hontem á tarde.eha pouco quan­
do sai da cidaje já estava formado e prompto para se­
guir. 

2 
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COMMENDADOR. 

Emquanto o inimigo ameaçava invadir o nos30 terri­
tório, o ponto da fronteira mais aocessivel de invasão 
achava-se desguarnecido agora que a nossa heróica 
provincia sente sobre o seu solo o peso revoltante de unia 
cohorte de selvagens, que sentimos nas faces a vergonha 
Inextinguivel de ser calcada a seus pés a nossa dignida­
de de brasileiro, é que apparece a actividade nas mar­
chas 1 Se o fizessem ha mais lempo.tudo se teria evitado. 

THOMÉ. 

Meu amigo, serei um estúpido, mas entendo que e; ta 
invasão dos paraguayos na provincia foi uma cousa meia 
phosphorica... Tenho iido esses livros que descrevem ba­
talhas de arrepiar os cabellos de um kagado;— tenho co­
nhecimento da historia antiga e moderna... e queres que 
te falle com franqueza? As victorias surprehendentes dos 
grandes guerreiros de todas as épocas não foram alcan­
çadas só com exércitos fabulosos 1 A base primaria do 
êxito feliz de uma batalha é — o que muitos ignoram 
— a tactica militar 1 

COMMENDADOR. 

Sem duvida 1 Mas julgaram mais conveniente esperar 
pelo acaso. 

THOMÉ. 

E' a tactica mais commoda, apesar de ser a mais pre­
judicial. Eu continuo com a minha opinião franca. O go­
verno recebeu essa grande lição no — a b c -— da guer­
ra.. . . . Deus qaeiraque sirva para ello lêr corrido esta 
grande verdade—- o exercito deve ser organisado e dis­
ciplinado antes da guerra, e não durante eila 1 O inimi­
go rosnou ao nosso lado o tempo que quiz depois de 
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levarmos a formidável dentada, é que se crearam bata­
lhões e corpos para quebrar os dentes dos taes bichinhos; 
mas infelizmente a chaga foi profunda e a cicatriz ficou 
bem visível I 

COMMENDADOR. 

Talvez descubram ainda algum unguenlo que a faça 
desapparecer. 

THOMÉ. 

Estás arranjado ! Nem a purgantes de quarto em quarto 
d'hora. 

Scena 3.' 

Os MESMOS E AMÉLIA. 

AMÉLIA. 

(Descendo ao jardim). Bom dia, meu querido pai 1 

COMMENDADOR. 

Como está a minha mimosa âôr de todo o anno ? (Dá-
lhe a mão). 

AMÉLIA. 

(Beijando-a). Sempre viçosa na presença de tão radi­
ante astro I Como está, Sr. Thomé ? 

THOMÉ. 

Bom, obrigado, minha senhora. 

AMÉLIA. 

Sabe se o Alfredo fica, meu pai? 
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COMMENDADOR. 

Fica. 

AMÉLIA. 

Então vamos hoje para a cidade ? 

COMMENDADOR. 

De certo. 

THOMÉ. 

te.VoI7cen;_.rd<1 "***COndozir ac f l rre'a •«««•• 

COMMENDADOR. 

Sabes o que tem de ir ? 

THOMÉ. 

Sei. (Sáe), 

Scena 4.* 

COMMENDADOR E AMÉLIA. 

COMMENDADOR. 

^ 0?que estavas fazendo até estas horas sem me appare-

AMÉLIA. 

Trabalhando. 
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COMMENDADOR. 

Sempre a insipidoz do trabalho 1 

AMÉLIA. 

Insipidez, meu pai ? 1 

COMMENDADOR. 

Não sei quando ha-de acabar essa tua mania de fazer 
os teus vestidos e de transformal-os todos os dias com 
novos enfeites. 

AMÉLIA. 

Mas ó tão bom trabalhar, meu pai 1 

COMMENDADOR. 

Não mo agrada isso. Pois tu tens necessidade do tia-
balhar para viver? 

AMÉLIA. 

Não. senhor 1 

COMMENDADOR. 

E para que o fazes ? 

AMÉLIA. 

Para distrahir-me, meu pai. Emquanto trabalho, dis­
traio-me... e... talvez previna o futuro... 

COMMENDADOR. 

O futuro ! Como ? 



— II — 

AMÉLIA. 

Agora não posso dar-lhe a explicação falta-me o 
tempo. 

COMMENDADOR. 

Porque ? 

AMÉLIA. 

Porque ainda não colhi as flores que o Alfredo pedia-
me hontem á noite. 

COMMENDADOR. 

(Subindo para a sala). Ah ! é só isso ? Espera. (Attobia). 

AMÉLIA. 

{Acompanhando-o). Que vae fazer, meu pai ? 

COMMENDADOR. 

Vaes vêr, minha espertinha. Estou ancioso pela deci-
fração do teu enigma; por tanto quero remediar esse obs­
táculo. (Maria Conga apparecc com a cuia de mutle). Oh 1 
estiveste dormindo ? 

MARIA CONGA. 

Eu, siô !... teve frevendo áua I 

COMMENDADOR. 

Já me não lembrava do tal matte. Vse ao jardim e co­
lhe uma porção das melhores flores que encontrares.(4fa-
ria saspara o interior da casa). 
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AMÉLIA. 

Ora, meu querido pae, não me prive do prazer de co-
lhel-es. 

COMMENDADOR. 

Sem me dares a explicação d'esse—prevenir futuro— 
não coüvinto. 

AMÉLIA. 

E' lio simples... 

COMMENDADOR. 

Alguma tolice 1.. 

AMÉLIA. 

Que injustiça I EmGm, será o que meu pai qoizsr. 
Vmc. disso qu»1 on não devo trabalhar, porque não le­
nho necessidade de o fazer... 

COMMENDADOR. 

Telo menos parece-me. 

AMÉLIA . 

Vff*c. permille que eu lhe falle com franqueza, meu 
pai? 

COMMENDADOR. 

Porque não ? 

AMÉLIA* 

Então ouça, e não se zangue, ouviu? Esla nossa rique-
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za será tãõ privilegiada que não haja acaso, desgraça ou 
fatalidade que a possa destruir ? 

COMMENDADOR. 

ISSO não : Deus póJj doslrnil-a, assim como me dei­
xou accumulal-a I 

AMÉLIA. 

Bom. E se lhe acontecesse essa desgraça, de passar ra­
pidamente da opulencia em que vive para uma miséria 
extrema ; o q-ue faria, meu pai ? 

COMMENDADOR. 

Não sei.. .. Creio que procuraria a morte onde podes-
se encontrai a com mais promptif.ão. 

AMÉLIA. 

Que diz, meu pai ? Pois linha coragem de abandonar-
me, deixando-me entregue á miséria, em cujos braços 
expiram as convicções mais firmes, quando com o traba­
lho não conseguimos evitar a fome ?! 

COMMENDADOR. 

Perdôi, miuha quorida filha; se desejei a morte com 
essa idé) de ficarmos pobres, foi per lembrar-me que se« 
ria impossível ter a coragem precisa para vêr-te privada 
das commodidades que tens. 

AMÉLIA. 

Banalidades, meu pai ! E se n?essa occasião sua filha 
lhe dissesse: estamos pobres, porém,como estou habitua­
da ao trabalho.desejo continuar a fazel-o agora para sus­
tentar meu pai! Aiuda assim morreria ? 
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COMMENDADOR. 

(Ábnçandoa com transporte). Oh 1 isso nunca ! tn tra-
balhares para me sustentar 1 

AMÉLIA. 

Do que se admira ? Todos os sacrifícios que imaginar­
mos fazer por nossos pais são poucos, e nunca chegam a 
preencher a extensão da palavra — dever ! 

COMMENDADOR. 

E's um anjo I Fiz mal em dizer que morreria!... Não, 
minha querida filha... é preciso viver para estar sempre 
a teu lado... para empregar todos os meus esforços era 
uma vida laborioso, que garanta o teu socego e a loa fe­
licidade. 

AMÉLIA. 

Porém, eu que tenho o trabalho por habito, esse bor­
dão de fadigas, é certo, mas de utilidade e honra, res­
pondo-lhe : não, meu pai; qualquer sacrifício na soaida-
de seria superior ás suas forças; para vivermos modes-
tameDte, não preciso do seu auxilio, porque possuo os 
maiores thesouros que Deus concede aos seus escolhi­
dos — ii intelligencia e o amor ao trabalho 1 

COMMENDADOR. 

Ah ! minha querida filha 1 eu cão mereço esta felicida­
de de ser teu pai 1 

AMÉLIA. 

Eis explicado o enigma. Continuo a trabalhar ou 
nâo?... 

3 
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COMMENDADOR. 

Continua, filha 1 Esse procedimento é digno de ser 
imitado, e não da censura que eu queria fazer. Oh ! o Al­
fredo deve considerar-se o homem mais feliz do mundo 
em possuir-te I 

AMÉLIA. 

Seria uma justa retribuição, porque eu considero-me 
muito feliz em ser sua esposa. 

COMMENDADOR. 

Mas ha três annos não pensavas assim... 

AMÉLIA. 

Mas ha dous sabe que esta era a minha opinião. 

COMMENDADOR. 

E' verdade; porém, podias tel-a modificado,como mo* 
dificaste a primeira. 

AMÉLIA. 

E por que a modifiquei ? Ha três anãos, quando Vmc. 
remeüeu para a Bahia a proposta de casamento, se mos­
trei pouca vontade em effectual-o, foi devido ao nenhum 
conhecimento que eu tinha de meu noivo; mas d'ahi ha 
pouco tempo elle veio passar aqui as férias, conheci-o 
então, e comprehendi que seria muito feliz se fosse sua 
mulher: modifiquei-a por este motivo. 

COMMENDADOR. 

Estimo isso deveras, minha filha: não desejava sacri-
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ficar a tua felicidade futura, debaixo do jugo de um casa­
mento que não approvasses. 

AMÉLIA. 

Obrigada, meu pai 1 Se algum dia meapparecer o ar­
rependimento, o mesmo que me impelle a aceital-o pa­
ra esposo que soffra as conseqüências. 

Qual? 

O coração 1 

COMMENDADOR. 

AMÉLIA. 

COMMENDADOR. 

Wesse caso nada deves recear : o teu coração só pôde 
guiar-te a uma verdadeira felicidade porque és um 
anjo 1 

AMÉLIA. 

Não admira : sou sua filha I 

COMMENDADOR. 

(Àcariciando-lhe as faces com a mão). Lisonjeira I 

AMÉLIA. 

(Lembrandose). Ih ! Jesus I A Maria Conga não appa-
rece e o Alfredo pouco deve demorar-se. Voa ver o que 
ella está fazendo, senão ficamos sem flores hoje, meu pai. 

COMMENDADOR. 

Não duvido. (Ouve-se o canto de um homem do campo. 
Maria Conga apparcce com um cesto na mão). 
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AMÉLIA. 

COMMENDADOR. 

Muito custa a mover-se esta negra quando tem de fa­
zer qualquer serviço. 

MARIA. 

Uê 1 (Fallando muito apressada). Táva rêmechendo tu­
do rá dentro pro mo ri esse ha raio. (Desce ao jardim res­
mungando) Remônho d'esse riábo rô vida... 

AMÉLIA. 

(Approximando-se). Não se zangue mais comipo por eu 
trabalhar .. creia que é o meu nectar da vida 1 (Desce ao 
jardim e desapparece pela D. com Maria Conga). 

Sceiia S.a 

COMMENDADOR E DEPOIS CHERUBINO. 

COMMENDADOR. 

Na época presente em que o luxo domina, e em que a 
maior parte das moças passam a vida a cantar, dançar e 
a sonhar com as módas.a minha Amélia diz que o traba­
lho é o seu nectar da vida I Para alguns pais, seria uma 
felicidade ouvir isto; mas para mim, é uma contrariada* 
de ! Tenho muito dinheiro... desejava por tanto que as 
suas idéas fossem outras. Estimaria mais que a todo o 
instante me faltasse nas avultadas contas das modislas, 
que eu tivesse de pagar, do que n'esse insipido trabalho, 
que foi criado para aquelles que nasceram na miséria. 
(Ouve-se o canto mais perto). Esta voz não me é desconhe­
cida. (Vaeá janeUa). Entre por ahi mesmo, compadre. 
(Desce ao jardim). 
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CllERUBINJ. 

(Entra a cauallo pelo portão; trazchapéo com barbicacho, 
poneho, botas por fora da calça, esporas etc. etc.) Ora viva 
o meu compadre ecommondador 1 (Apca-scJ 

COMMENDADOR. 

Dom dia, compadre. Estimo que tenha passado bem. 

CHERUBINO. 

Ansim, ansim,meu compadre e commendador 1 A gente 
tem passado mais melhor,mas a secca é que esle anno pa­
rece que quer torrar tudo... até os animaes. O cavallo do 
meu pai, aquelle pingo grande e gordo de que tanto gos­
tou a ultima vez que cá'slive e vim montado n'elle... 

COMMENDADOR. 

Não rae recordo... Ha tanto tempo... 

CHERUBINO. 

Ora não se alembra I Aquelle que o meu compadre e 
commendador quiz montar quando o defunto do meu 
pai morreu, e que elle pegou a endurecer o lombo, que 
lhe fez amollecer o garrão\ 

COMMENDADOR. 

(Rindo-se). Ah I já sei ! 

CHERUBINO. 

Antão-sel Pois tem emmagrecidopra morde a secca, 
que nem uma minhoca o ganha. Aquillo é que era um 
animal de luxo e gosto, hein ? Uma moça bonita não lhe 
ficava a dever nada I 
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CCMMENDADOR. 

E' exacto; era um bonito cavallo. Tivevonlade de com-
pral-o para o meu lilbury. 

CHERUBINO. 

Tirbu ! Que diacho de coisa é essa ? 

CCMMENDADOR. 

Quer saber ? Eu lhe digo... venha cá. (vão a umaja-
nèlla) Vê aquelle carrinho... 

CHERUBINO. 

Ah ! é equella coisa 1 (descem). Lá pra isso é que elle 
não é gente. Ainda me alembra do dia em que estava do* 
ente o meu puxador do carrinho da graxa ; e vai antão-
se, eu cahi na esparrela de botal-o a puxar. Ah I meu 
compadre e commendador! Puxa Io animal 1 Principiou 
a curcuviar e aos coices, que deu com o carro, graxa e 
tudo que tinha atraz em casa do diacho 1 Fiquei tão es­
quentado que tive a gira de o mandar pra o outro mun­
do... o que me fez estaquear, foi alembrar-me que era o 
cavallo de meu pai! Se vossê quizesse elle cá uns tempos 
pra morde fincol-o notai tirbu. . (Tira a faca da cintura 
e o fumo d'algibeira, e vae picando para fazer um cigarro). 

COMMENDADOR. 

Já não o queio nem de graça... 

CHERUBINO. 

Coitado I ansim mesmo lenho pena d'elle I... 
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COMMENDADOR. 

Mas compadre, vosso disse que tem havido muita sec­
ca lá por onde mora ? 

CHERUBINO. 

De arreganhar tudo no mais, meu compadre e com­
mendador ! 

COMMENDADOR. 

Porém, não ha muitos dias, que um visinho seu me as­
severou que tem chovido alguma cousa !... 

CHERUBINO. 

Ede que serve essesburrifosl Ha campos inteiros que, 
se achar uma folha verde, me amarre um laço e me dê 
um tirão, que me plante c'o as ventas no chão! O milho 
nem chegou a granar I Emfim, tem sido uma desgracia 
pr'aquelles pobres... e pra mim tão-bem \ 

COMMENDADOR. 

Pois aqui na chácara, mesmo com toda a secca, espero 
uma colheita regular. 

CHERUBINO. 

A água corre pra o rio, meu compadre e commenda­
dor 1 Se vossa fosse pobre, como nòs, que trabalhamos 
dia e noite pra morde viver, a sua calheta havèra de ser 
igual á nossa ; mas vosso não percisa, por isso até o sol 
as suas pranlas não queima. 

COMMENDADOR. 

(Rindo-sé). E' porque não será o mesmo.,. 
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CHERUBINO. 

Eu sei lá? O que sei é que ao pobre tudo lhe falha, e 
ao rico ludo lhe calha. E' os Olhos,é as doenças, é o sol, 
é a chuva ; tudo, tudo se agarra no pobre como carrapa-
to no boi 1 Tem lá na minha visinhança um coitado, que 
ludo lhe sae caiporado a um onnoa csiaparle. Adoece um 
filho, que era mesmo o seu braço dcreito no trabalho; e 
como tudo que anda em dois pés por obra o graça do dis-
cuido, quer curar pela tal apalhia, foi antão-se um visi-
nho disse que queria tratar do rapaz. Tanta apalhia lhe 
atracou pra dentro, que deu com .elle de patas no ar em 
três dias 1 Ora pra que esses animaes te incite a doutor, 
quando cão sabem tratar das prantas, quanto mais da 
gente ? 

COMMENDADOR. 

Não : hoje pela facilidade com que certos autores des­
crevem os curativos homceopathicos, pode-se, estudando 
um pouco, curar algumas moléstias. 

CHERUBINO. 

Eu bem sei que lão-betn sou um cavallo ; mas não dei­
xo do conhecer as coisas. Antão-se, porque no livro es­
tá dizendo: (antas bolas n'um copo d'agua pra morde be­
ber de duas em duas horas uma culher giande, anuma-
se pra dentro sem saber o que é que nos finca na cama ? 
Eu tão-bem escrivinho o meu nome, e sei ler n'esses li­
vros.. .Elles que façam como eu, que não fazem nenhu­
ma asneira : cavoquem a terra e vão pranlar ; deixem de 
estar matando o prochimo.... ha gente do mais para isso 
c'o nome de doutor 1 

COMMENDADOR. 

Tem rezão : sem se conhecer a doença não se deve ap-
plicar o remédio. 
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CHERUBINO. 

Anlão-se ! Ahi é que'stá o busilio I E fique sabendo, 
que no campo tem mais milhor butica do que na cida­
de., .o que não tem é quem arrume os remédios dereilos. 

COMMENDADOR. 

E quando se acham incommodados, porque não man­
dam chamar um medico á cidade ? 

CHERUBINO. 

(Abanando com a cabeça). Ou matam ou esfolam, meu 
compadre e commendador I Elles tem mais manha do 
que um burro cançado. Se é pra-o pobre atracam um re­
médio que, ou cura de repente ou mata; se é pra-o rico, 
ahi o verás 1— remédios e mais remédios...de sorte, que 
uma doença que podiam curar em dois dias levam me-
zes, e pra morde os taes palativos chegam a pôr o negocio 
que não tem mais cura. 

COMMENDADOR. 

Com effeito 1 Se todos tivessem a sua opinião, os mé­
dicos morreriam de fome I Não lhes faça essa injustiça. 
Em todas as classes ha homens honrados o cavalheiros, 
nos quaes podemos confiar; e desgraçados seriamos nós, 
se assim não acontecesse 1 

CHERUBINO. 

Eu não digo que todos montam pelo mesmo lado. Isto 
é o que eu vejo alguns fazer; e como não sou d'aquelles 
que tem a porteira trancada, vou fallando e dizendo o 
que sinto. 

COMMENDADOR. 

Não é dos melhores costumes, (com intenção) princi­
palmente quando se é senhor de um segredo... 
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CHERUBINO. 

Là isso é outro causo 1 Ahi é que o home so amostra. E 
a modo qu'eu sou boonácho, hein ?... 

COMMENDADOR. 

Parece-me. Com tudo devo prevenil-o, que de hoje 
em diante se torna mais necessário guardal-o. Sabe por 
que? 

CHERUBINO. 

Saberei agora no mais 1 

COMMENDADOR. 

Por que o Alfredo, meu enteado, chegou da Bahia e 
vai tomar em minha casa o lugar de filho. 

CHERUBINO. 

Oh I c'os diachos 1 temos disparada na tropa, meu com­
padre e commendador 1 

COMMENDADOR. 

Como ? 1 

CHERUBINO. 

Home 1 (lira fogo no isqueiro e acende o cigarro). O mais 
milhor ó não fatiarmos n'eslas coisa* que nos aperreiam. 

COMMENDADOR. 

Seja homem de segredo que nada receio. 
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CHERUBINO. 

Mais cd delle o rapaz? Ha-de estar muito gordo e gran­
de, hein ? 

COMMENDADOR, 

Sahio, mas não pôde tardar. 

CHERUBINO. 

Antão-se chegou hoje e já anda disimbestado ? 

COMMENDADOR. 

Não ; chegou hontem de tarde: veio como tenente-ci-
rurgião de um batalhão de voluntários. 

CHERUBINO. 

Toma que te dou eu 1 Já tenente I O que faz ter cabeça 
pra-o estudo ! 

COMMENDADOR. 

Quero vêr se vosso o conhece... (Ouve-se o ruído de um 
carro na estrada). 

CHERUBINO. 

Se esbarrar com eile na estrada, dou uma orelha ao 
diacho se não gritar logo : pialei-o no mais} (Mostra de* 
sejos de sair). 

COMMENDADOR. 

Então já vae ? 

CHERUBINO. 

Isso que vou eu, Dêxei o carro lá a traz, e agaichei-me 
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adienlepra morde vir dar dois dedos de soca; e como já 
lhe estou ouvindo a cantiga aqui ao pé da porta... 

COMMENDADOR. 

Ah ! vae com negocio para a cidade ? 

CHERUBINU. 

Tão dereito como um tento. 

COMMENDADOR. 

Pois appareça iá em casa logo....; eu também vou de 
tarde. 

CHERUBINO. 

Hoje não é muito certo, amenhã sim. 

COMMENDADOR. 

Quando quizer. (Vê-se passar o carro ao F.) 

CHERUBINO. 

Quero vôr o rapasóte. Antâose adeus. Orelhaim pé c'o 
a historia — vossê m'intende I... 

COMMENDADOR. 

Fique descançado ; só nós podemos faltar a esse res­
peito. 

CHERUBINO. 

A minha porteira está de varas corridas... Vou m'im-
bora. Adeus, meu compadre e commendador* Se houver 
alguma truvuadà por cá e quizer disparar por ahi fora, 
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no que lhe posso arremediar é com a cavalhada todíi da 
minha familha, que está ao seu dispor no mais. 

COMMENDADOR. 

Obrigado, compadre ; nada receio. 

CHERUBINO. 

Não pouco! Até outra vista. (A' par/_).Vae-te pondo 
bem com Deus ! (Montai cavallo e sae). 

Sccna 6. 

COMMENDADOR. 

E' d'esta gente que se compõe o mundo 1 Tudo que­
rem saber, de tudo criticam ; dizem ler consciência de 
suas acções, quando não a teem de sua nullidade / E se 
os não aturamos e applaudimos, somos irremissivelmen-
te victimas de suas bilis. Paciência nos dê Deus, que não 
falta quem a esgote com estas aoutras parvoices! (Sae). 

Scona 9." 

MARIA CONGA. 

(Com o cesto cheio de flores desfolhadas). Esse remónho 
d'esse minina tudo dia têm qui manda! Maria Conga pr'-
aqui, Maria Congo, pra-rí, Maria Congo pra cúrá I Maria 
Congo, hein ? O que vare é que Maria Congo, ôio vê (ar-
regalando-o com o dedo) boca — um ! (leva os dedos uni­
dos á boca) não fára 1 Tudo dia sereviço.tudo dia serevi-
ço... esse gente não vê que Maria Congo tá veio, que não 
pôde trabaiá ?! E' ruma qui ruma, ruma qui ruma pr'um 
rádo.... chupa qui chupa, chupa qui chupa pr'outro... e 
nem daré para cumpra fumo 1 Ah I ma Maria Congo, 
ôio vê, boca — ura 1 não fára. Canáia do remônho ! 
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Va-im nòssu lera busca gente pra criásúo zl-fio, pra se* 
revi, e quando quê si vinga di sua muié.ou di sua negó-
ço ruim .bacaiáu qui ronca tudo dia in riba de nêgò 1 Mâ 
Maria Congo, ôio vê, boca —um ! não fára. Dêxa lá.dê-
xa tá maravádo, q'nm dia é qui zi-pôrôco lórócijábo... 

S c c n a 8.* 

A MESMA E ALFREDO. 

ALFREDO. 

Adeus, Maria Conga? 1 

MARIA CONGA. 

Lôvado sôsô-chrislo, siô moço 1 

ALFREDO. 

Como estás ? 
MARTA CONGA. 

Ora ! esforádo de sereviço ! Tudo dia rumando, rim-
pando cavraíce, dando áua pracaváro... 

ALFREDO. 

(Rindo-se). O' Maria Conga, pois tu, ha tantos annos no 
Brasil, ainda não aprendeste a fallar ? 

MARIA CONGA. 

Pra quê ! Si farásse rnái mió ficava fora ? 

ALFREDO. 

Para isso cão é preciso.... creio que meu padrasto iá 
te considera fôrra. 
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MARIA CONGA. 

Ah! fora nem fora ! Edemái quem comeu cáne qui 
rôa osso. Tá veio, cracanháro, não vare nada ; agora é 
qui vai fora 1 Pra fazê quê ? 

ALFREDO. 

Para descançares. 

MARIA CONGA. 

Quá decanço, siô moço ? ! Decanço di nego é no bu­
raco I Tudo dia trabáia, trabáia, e bacáiau pro riba, é 
decanço qu'imbranco dá. Sucê pensa ! Hôie, siô veio não 
mi ruma mai bacaiáu pro que...ma Maria Conga, ôio vê, 
boca — um I não fára. 

ALFREDO. 

Sempre foste assim...não fára, mas faltando de mais. 
Ora vamos lá a saber o que tens a dizer, se não é segre­
do... 

MARIA CONGA. 

Um, um, um 1 siô moço 1 Eu vae ruma essezi-forô no 
bandêsa, senão siásinba fica zangáro. (a m.ta voz) Cuiú-
zo ! mê-ân-dêzo ! fará o que? (sahindo) Eu sabi rá esse 
zi-eoisa como é I Curúzo ! (Sae benzendose). 

Scena 9." 

ALFREDO. 

Que originalidade 1 E' um invólucro de mysterios que 
nada valem. Sempre a mesma 1 ôio vê, boca, um I não 
fára mas fallando de todos e de tudo 1 Mesmo as­
sim era o mimo de minha mãi 1 Ninguém lhe tocasse na 
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sua Maria Conga ! Carregou-me ao collo, dizia ella, 
queroque seja respeitada como se fosse tua avó!..,.Mi­
nha querida mãi! Deus privou-me tão cedo dos teus af-
fectos e carinhos malernaes...d'essesdous únicos balsa» 
mos das chagas do coração !... 

Sccua IO/ 

O MESMO E AMÉLIA. 

AMÉLIA. 

A tal Maria Congo é.... nem eu sei o que, senhor 1 
Mandei-a vêr se o Alfredo já tinha chegado... Ah ! elle I 
(Approximando-se) Em que está pensando ? 

ALFREDO. 

Ah 1 - - Bom dia, Amélia I 

AMÉLIA. 

Vim talvez inccmmodar-te... 

ALFREDO. 

Incommodàr-me I Dizes isso por surprehenderes-me 
pensativo ? Mereço desculpa, creio. Lembrei-me de mi­
nha mãi, e entreguei por alguns instantes o meu pensa­
mento aquelle anjo 1 

AMÉLIA. 

Perdôa-me, Alfredo 1 

ALFREDO. 

Por que ? 
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AMÉLIA. 

Por ter vindo interromper-te I E' uma crueldade dis-
trahir os pensamentos de um filho, quando estão fitos 
n'um ponto tão sagrado I 

ALFREDO. 

E dizes que me incommodas, Amélia I Eu pensava 
em um anjo, é verdade, mais do que isso — em minha 
mãi! — o teu procedimento, porém, e as tuas palavras 
provam, que Deus concedeu-me ainda na terra outra 
igual. 

AMÉLIA. 

Mas tão egoista, que veio usurpar a essa outra os pen­
samentos que lhe eram dedicados! 

ALFREDO. 

E eu direi: tão milagrosa, que veio trazer com a sua 
presença um linitivo ás dores, que com essas recordações 
se infiltravam em minh'alma. 

AMÉLIA. 

Ainda bem ; temi o contrario e affligi-me, acredita. 
Agora que chegamos a um accordo, vou expor-te os mo­
tivos que me faziam procurar-te. 

ALFREDO. 

Procuravas-me ? 

AMÉLIA. 

E' verdade; pordous motivos: em primeiro lugar, pa­
ra transmitlir te uma agradável noticia. 
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ALFREDO. 

AMÉLIA. 

ALFREDO. 

Agradeço-te eomo se ainda o ignorasse... 

Ah 1 jà sabias 

Pois se fui eu 

i? 

que 

AMÉLIA. 

ALFREDO. 

fallei ao commandante... 

AMÉLIA. 

Comohontejn ouvi o Sr. Thomé dizer, que ficava en­
carregado de faliar-lhe... 

ALFREDO. 

Era bastant 3 veres-me aqui. Se eu fosse, estaria já em 
marcha, como estão os meus companheiros. 

AMÉLIA. 

Já saturam da cidade ? 

ALFREDO. 

Já. O que te pedi, apromptaste? 

AMÉLIA; 

(Sim, senhor : coroa, flores e poesia! 
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ALFREDO,; 

Obrigado I 

AMÉLIA: 

Pensavasque me esqueceria ?... 

ALFREDO. 

Não podia pensal-o. Os anjos não promeltem senão a-
quillo que podem cumprir I 

AMÉLIA. 

E quando se ama como eu, Alfredo, a recordação 
continua d'essa imagem que adoramos, não permitle es­
quecer por um instante os seus pedidos, que são ordens! 

ALFREDO. 

Oh I Amélia 1 este momento é o mais feliz da minha 
vida ! Ouço-le emtim proounciares outra vez essas pala­
vras que, ha dous annos, repetíamos um ao outro todos 
os dias ; mas que nunca me produziram este effVito ma­
ravilhoso 1 Acreditu-me, Amélia ; eu lambem amo-te 
muito, — como não pólea imaginar I — com um amor 
intenso, verdadeiro, incomprehensivel I 

AMÉLIA; 

Havemos de ser muito felizes, Alfredo -, creio no que 
me dizes, e tenho convicção que hei-de retribuir-te esse 
amor com excesso... apezardo teu procedimento... 

ALFREDO. 

Qual procedimento ? 
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AMÉLIA.' 

Lembras-tedo que me prometteste quando findaram as 
férias, e que regressámos, tu á Bahia e eu ao collegio ? 

Sem duvida! 

E o que foi ? 

ALFREDO. 

AMÉLIA. 

ALFREDO. 

Que apenas concluísse os meus estudos, viria prestes 
realizar o nosso casamento, única felicidade que aspira­
va no mundo. 

AMÉLIA. 

E achas que cumpriste essa promessa ? 

ALFREDO. 

Pois não estou aqui?... 

AMÉLIA 

Estás; mas o teu procedimento deveria ser outro : vi­
res effectuar primeiro o nosso casamento, e depois offe-
receres os teus serviços á nação, que eu não me opporia 
de certo. 

ALFREDO 

Tens razão; — mas por ella — pela nossa pátria deves 
desculpar-me. A noticia da invasão dos paraguayos na 
provincia revoltou-me, e jurei não descançar, nem re­
gressar da campanha senão depois que elles forem ex-
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pulsos do nosso território. Sou brasileiro ; e por conse­
qüência,como medico, devo velar sobre a existência dos 
meus com patriotas, tão preciosa nojo ao Estado... 

AMÉLIA. 

Tenho de soffrer maii essa ausência. 

ALFREDO. 

Que não ha-de S3r longa. Breve voltarei a fruir essa 
felicidade, quo tanto almejo, de no3 unirmos eterna­
mente. 

AMÉLIA. 

E que tanto temos esperado ! 

Scena 11 

Os MESMOS E THOMÈ. 

THOMÉ. 

Ora está tudo despachado. 

ALFREDO. 

Oh ! senhor Thomé 1 

THOME' 

Appreciando este thesouro, hein ? (indica Amélia), O 
papae chama-a. 

AMBLIA. 

Com licença. (Sae), 
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S e e n a 155.' 

Os MESMOS MENOS AMÉLIA: 

ALFREDO. 

Então.... como vamos a respeito de papeis? 

THOME' 

Maravilhosamente 1 Pode casar-se amanhã mesmo se 
quizer. 

ALFREDO. 

Ah I Pois creia que não esperava isso I Como a licen­
ça que pude obter, não me permilte estar aqui senão 
quinze dias, pensei que seria impossivel apromptar-se tu­
do em tão pouco tempo. 

THOME' 

Milagres do dinheiro, meu amigo I Quer que lhe diga 
uma cousa.... eu invejo-lha a sorte, porque uma esposa 
como esta, poucos filam. 

ALFREDO. 

Eu faço mais justiça ás nossas comprovíncianas. 

THOME' 
Como? 

ALFREDO. 

Quero dizer.que encontram-se na nossa sociedade mui­
tas moças como Amélia... 

THOMB\ 

Com igual pecúlio ? 
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ALFREDO. 

Não! quem lhe falia em pecúlio ? I 

THOME' 

Pois ahi é que está a verdadeira felicidade. Eu, se ti­
vesse encontrado uma mulher com igual riquesa, e que 
me quizesse para marido, fechava os olhos e dava-lhe até 
as duas mãos. Infelizmente algumas que me queriam, 
eram pobres como ratos de igreja, e eu não nasci para 
sustentar as filhas dos outros. 

ALFREDO. 

E' natural que ellas também não nascessem para o sus­
tentar. Os que pensam como o senhor, não calculam as 
terríveis conseqüências d'esses casamentos I Não refle-
ctem que podem ouvir da boca de uma esposa impru­
dente e mal educada, verdades que os façam córar de 
vergonha I 

THOME' 

Qual 1 Quem dá importância ao que diz ama mulher? 
E dentais, meu amigo, ellas não são culpadas quando che­
gam a esses extremos. — A mu'hcr é uma machina que se 
move conforme o azeite que se lhe dá. 

ALFREDO. 

Tem uma índole invejável, Sr. Thomé ! 

THOME'. 

De accordo com as conveniências da época. O século é 
o das luzes; mas são luzes de candeias, e essas só deixam 
vôf o interesse l 
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ALFIEDD. 

Nem tanto ! Ha muitos Thomés; porém, também ha 
felizmente,quem pense o contrario e professe ou Iras idéas. 

THOME' 

Aos quacs chamarei... tolos 1 

ALFREDO. 

E eu... chrislãos ! 

THOME' 

Ah ! o seDhor é carola ? 1 

ALFREDD. 

Não senhor; sou apenas o herdeiro das crenças de um 
homem honrado — de meu pai! 

THOME' 

E não crô no poder do ouro ? 

ALFREDO. 

Creio no poder de Deus! 

THOME'. 

Pois eu creio no poder ào dinheiro; e parece-me que 
não vcu mal, porque só com elle se consegue ludo. O ho­
mem sem dinheiro é o zorrilho da humanidade, que ex-
hala ao longe os desagradáveis e repugnantes miásraas 
da miséria...todos fogem d'elle, temendo os esguichos da 
ladroeira eu"o calolismo. 
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ALFREDO. 

Creia, Sr. Thomé, que a pobresa soffre o que acaba de 
dizer, devido... 

THOMÉ. 

A' sua nullidade 1 

ALFREDO. 

A' sua fraqueza I Se o pobre não fugisse do pobre, 
que o acolhe com os braços abertos, quo lhe ollerece seu 
parco sustento, que lhe cede sua mísera cama, para ir 
procurar a amisade do rico, que o recebe como um es­
cravo, e o despede como um cão a sua classe seria 
mais respeitada, e a fraternidade os levaria a um adju-
torio mutuo, que os livrasse da vergonha a que os vemos 
expostos; mas desgraçadamente isso não acontece 1 Ap-
pareção duas emprezas iguaes, uma do pobre honrado 
e laborioso, e outra do rico fraudulento e ladrão, que o 
pobre fugirá do pobre para ir com avidez depositar o seu 
pequeno capital no cofre do millionario 1 Elles são os 
próprios a desprestigiarem-se... elles mesmos elevam os 
ricos á altura em que os possam pizar á vontade ! Eis o 
quo perde-os eis o que leva-os á baixesa em que se 
acham ! 

THOMÉ. 

Está arranjado com as suas idéas ! Elles fogem uns dos 
outros, por que sabem que dois pobres n'uma porta, um 
fica sem esmola. Meu amigo,a reforma do mundo ha-de 
ser feita, quando houver outro dilúvio...e mesmo assim, 
é preciso que o dinheiro não torne a appareccr. 

6 
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ALFREDO. 

Estimaria saber onde o Sr. bobeu tão repulsivas con­
vicções. 

THOMÉ. 

Na lógica da actualidnde. O Sr. está ainda muito cri­
ança, e não sabá o que são necessidades! Por mais cren­
te e consciencioso que seja o tumem, vendo-se por mui­
tos dias sem um vintém para matar a fome, jura que o 
senhor do Universo é o dinheiro, e caminha desvairado 
em soa procura, mudando deiléas e esquecendo todas as 
conveniências sociaes. Olhe que a falta de dinheiro dóa 
mais do que pancadas I 

ALFREDO. 

Seappareceseem muitos homens que prezassem a sua 
dignidade, como o senhor preza o dinheiro, eu lhe ga­
ranto que essa reforma não seria tão impossível. (Maria 
Conga entra e entrega a Alfredo um bilhete. Lendo) Reser­
vado, (a Thomé) Com licença. (Dirigindo-se para o lado 
oppoéto, lendo á parle) « Uma pessta que não deseja ap-
parecer-lhe diante de sua família, pede para fazel-o em 
particular com urgência. » (declamando) Quem será ? (a 
Maria Conga) Que entre para o jardim. Tenha paciência 
Sr. Thoaè... procura-me uma pessoa que deseja fallar-
meem paiticular. 

THOMÉ. 

Pois não ! Eu vou lá para dentro conversar com o nos­
so commendador e sua filha... (sae) 
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Scena 13." 

O MESMO, CARLOS E DEPOIS THOMÉ. 

ALFREDO. 

Quem 6erá este mysterioso? Veremos. (Desce ao jar» 
dim). 

CARLCS. 

(Entrando pelo portão). Ora finalmente I 

ALFREDO. 

Oh ! (comexpansão) Meu... 

CARLOS. 

Silencio I (abraça-o). Trala-me pelo meu nome... aqui 
ninguém sabe do laço que nos prende. 

ALFREDO. 

Por issohontem, quando perguntei por Vmc. respon-
deram-me.quo não constava que estivesse na provincia! 
Depois que sahiu da Bahia, nunca tive a mais leve no­
ticia sua. 

CARLOS. 

Não escrevi, porque seria preciso contar-le a verdade; 
e eu não queria fazel-o emquaotonãoconcluissesosleus 
estudos. 

THOMÉ. 

(Apparecendo na porta da sala). Dizia meu pai, qoe 
muitas vezes um homem indostrioso fazia a sua felicida-
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de , ouvindo uma palavrinha solta em certos conversas 
particulares. (Vae espreitar). 

ALFREDO. 

Mas o que significa este mysterio ? 

CARLOS. 

Alfredo, tu amas muito a filha do commendador ? 

ALFREDO. 

Muito 1 
CARLOS. 

Mas também prezas em extremo a tua dignidade de 
homem?... 

ALFREDO. 

Sem duvida l 

CARLOS. 

Ese eu te dissesse : Alfredo, pela toa honra, pela tua 
dignidade de filho, pelo respeito que deves consagrar á 
memória de tua mãi, foge d'esta casa; o que farias ? 

ALFREDO* 

Meus Deus l Que diz meu... 

CARLOS. 

Seio I nada de exaltações... responde-me com calma. 

ALFREDO. 

Essa pergunta enlouquece-me,.,,, creio que algum 
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motivo o faz avançar tal proposição !... Que será, meu 
Deus? I 

CARLOS. 

Pergunto-to, e desejo saber o que prezas mais : a taa 
dignidade, ou essa mulher ? 

ALFREDO. 

Não sei... não posso responder-lhe ... eu amo-a mui-
to... porém,o que tem eilacom essa historia ?... 

CARLOS. 

Lembras-le do que nos mandou dizer o Sr. commen­
dador a respeito de lua mãi ? 

ALFREDO. 

Que fallecêra por submersão.devido a ura terrível tem­
poral que os surprehendeu no meio do rio, n'uma tarde 
em que foram visitar uma família que habitava do outro 
lado. 

CARLOS. 

Tudo isso é falso ! 

ALFREDO. 

Como! 

CARLOS. 

Tua mãi, Alfredo, foi assassinada 1 

ALFREDO. 

Ahi 
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THOMÉ. 

(A' parle) Oh I com seiscentos diabos ! Por esta não 
esperava eu ! (Ouve-se ao longe o toque de tambores ou cor-
netas de um batalhão cm marcha). 

CARLOS. 

Bccebi hontera a minha nomeação de capitão para um 
corpo de voluntários ; amanhã sigo para o exercito ao 
meio dia... dispõe-to a acompanhar-me. 

ALFREDO. 

Será possível! Mas... como soube esta historia... este 
crime?... 

CARLOS. 

Guiado por Deus que se compadeceu da viclima,e quiz 
poupar ao filho um remorso eterno ! 

ALFREDO. 

Quer dizer que o assassino de minha mãi... 

CARLOS. 

Foi o Sr. commendador Costa. 

THOMÉ". 

(A1 parte) Bravo ! d'esta vez arranjo-me ! 

ALFREDO. 
Mas... 

AMÉLIA. 

(Dentro). Venha, meu pai. 
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CARLOS. 

Adeus. Logo ou amanhã scienlificar-te-hei de tudo... 
até lanem uma palavra .sobre o que acaba de passar-se. 
(Sae). 

ALFREDO. 

Meu Deus, dae-mo coragem 1 
(Thomé finge que entra.) 

Secai» 1 1 . 

ALFREDO, THOMÉ", AMÉLIA E o COMUENDADÜR. 

AMÉLIA. 

Alfredo... onde está elle ? 

ALFRÜDO. 

(Passando ásaiu) Aqui estou. 

AMÉLIA. 

Ahi vem o teu batalhão ! 

ALFREDO. 

(A'parle) E' preciso coragem... por ella ! 

CCMMENDADOR. 

Pensei que não querias vir hoje para casa ! 

ALFREDO. 

Ha muito tempo que estou aqui. (Maria Conga entra 
trazendo uma bandeja com flores, e sobre ellas uma coroa 
com filas verdes e amarellas bordadas a ouro). 
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MARIA CONGA. 

Táhi, siásinha 1 

THOMÉ. 

Viva ! para que ó ludo isso? 

AMÉLIA, 

í^ra cfle ooermos o rsses defensores da nossa pátria, 
que longe de suas famílias vão aíTrontar todos os pe-
rígi s ! 

COMMENDADOR. 

A idéa é sublime ! 

THOMÉ. 

Cini estas o outras iscas é que muitos caem com faci­
lidade na ratoeira ! 

ALFREDO. 

Vô-se que o Sr. ignora completamente, quaes são os 
sentimentos quo coracterisam um brasileiro. 

COMMENDADOR. 

Vem:s: eu encerrrgo-uie das flores... 

ALFREDO. 

(A' paru). Como soffro ; uias é preciso rir! (Param os 
tambores e rompe a musica mais perto.Quando passa ao fun­
do, Alfredo da jwclla fiz um signal para cessar a mu-
sita}. 
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UMA VOZ. 

Cerrar columna sobre o primeiro pelotão. (A bandeira 
apparece na janella do F. Amélia colloca a coroa na haste 
junto á lança, e depois recita o seguinte: 

Do Brasil o gigante dormia... 
Vasta fronte noscéos do Equador... 
Membros vastos de hercúleo vigor, 
Té a friyida zona estendia ! 

Eis que o vil estrangeiro lhe lança, 
Como affronta cruel, férreo guante... 
Despertou-se da pátria o gigante, 
Aos seus filhos bradando : vingança I 

A este súbito grito, á esta voz 
Respondesle, cohorte guerreira: 
Dae-nos, dae-nos da pátria a bandeira, 
Mais as armas de nossos avós I 

Eia, avante ! phalange de bravos, 
Voluntários gentis, eia, avante ! 
Cada passo que daes para diante 
Vão de Lopes fugindo os escravos. 

Mas após a sangrenta victória 
Não tenhaes do chacal o rigor I 
Se o valor é dos bravos a gloria, 
O ser bravo e ser nobre é maior 1 

COMMENDADOR. 

Viva SuaMagostade o Imperador. 

THOMÉ, 

Viv ão os exércitos aluados I 
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AMÉLIA. 

Vivão os voluntários da pátria i 

ALFREDO. 

Viva a provincia do Rio Grande do Sul I (Repelem den­
tro os vivas; no fim a musica toca o hymno nacional). 

A MESMA VOZ. 

(Depois do hymno). Columna avança, guardando dis­
tancias inteiras : ordinário... marche 1 

O batalhão segue ao som de uma marcha ; das janeüas 
deitam flores desfolhadas emquanlo desce lentamente opan-
no. 

FIM DO 1 / ACTO. 



JLCTO SEGUNDO. 

Sala com luxo em extremo. 

Scena 1." 

MARIA CONGA E ALFREDO. 

MARIA CONGA. 

(Com a cuia na mão), EM Maria Congo, revantáro 
munto cêro p'ra trabaiá... é nêgol Esse remônho de vi­
da hare caba um dia ! 

(Alfredo entra muitíssimo preoccupado; seus gestos e phy» 
sionomia, indicam que soffre horrivelmente). 

MARIA CONGA. 

Lôvádo sôsô-christo, siô moço. 

ALFREDO. 

Ah I és tu ? Espera Maria £onga...preciso fazar*te al­
gumas perguntas. 

MARIA CONGA. 

Tâhi, siô moço. 

ALFREDO. 

Tu tens muita amisade ao senhor commendador, Ma­
ria Conga ? 
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MARIA CONGA, 

Eu, tê misade esse home ! 

ALFREDO. 

Ah! não gostas d'elle ? I 

MARIA CONGA. 

Home... Maria Congo, ôio vô, boca -—um 1 não fára. 

ALFREDO. 

Peor é essa I Pedi-te quo ficasses para fallares...a mim 
deves dizer a verdade... peço-te por minha mãi I 

MARIA CONGA. 

Pro sua mãi de lucê, Maria Congo tem chorado mun­
ia ragrima! 

ALFREDO. 

Sei que a estimavas muito... peço-te pois por ella, que 
me digas o que sabes a respeito de sua morte. 

MARIA CONGA. 

Eh I eh 1 eh ! siô moço I eu saberá esse zi-coisa como 
foil 

ALFREDO. 

Não sabes 1 não estavas em casa ? 

MARIA CONGA. 

Táva, si siô. 
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ALFREDO . 

E o que viste ? 

MARIA CONGA. 

Meu siô suhi cum êre, e vorolá munto espanláro, gui-
ritando: min-a muiè moreu ! 

ALFREDO. 

Espantado ! Então sentiu a sua morte.... íiaou muito 
triste, não ? 

MARIA CONGA . 

Quá, siôsinho... de note táva bem arégre ! 

ALFREDO. 

Alegre ! 

MARIA CONGA. 

Esse home 1 é um home muito máu, siôsinho! Ê<"e pra 
sua mãi de sueê, um...assi assi; mái pra d'esse miniua., 
um ! um 1 um 1 

ALFREDO. 

Pois elle maltratava a mãi de Amélia ? 

MARIA CONGA. 

Eh 1 eh I eh 1 eh ! eh ! 

ALFREDO. 

Mas como ? 
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MARIA CONGA. 

Ora I (faz signal de pancadas). 

ALFREDO. 

Que dizes I 

MARIA CONGA. 

Esse home 1 um! O que vare é que Maria Congo, ôio 
\ô , boca — um / nÊo fára. 

ALFREDO. 

Mss eu quero que falles... principalmente o que sou-
beres a respeito de minha mãi. 

MARIA CONGA. 

D'_re não sabe nada... 

ALFREDO. 
E' impossível I 

MARIA CONGA. 

Não sabe, siôiinho 1 Uê ! 

ALFREDO. 

(Com geHo dfimpaciência). Bem. E da mãi de Amélia ? 

MARIA CCNGA. 

O que esse zôio u u . . . (indicando a vista). 

ALFREDO. 

E que fui ? 
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MARIA CONGA . 

No dia q'êre táva pra more, siô veio sahiu de casa e 
dêxou eu sôsinha rá ! 

ALFREDO. 

Por que ? 

MARIA CONGA. 

Eu saberá... táva zangárod'ôre não moro deperéssa, 
foi-s'imbora. 

ALFREDO. 

Pobre senhora I 

MARIA CONGA. 

Mái s'Améra não sabe d'esse zi-coisa...nem di nada... 

ALFREDO. 

E' provável... ella ainda estava no collegio quando fal-
leceu sua mãi. Coitada 1 Vê-se que ignora tudo.... para 
ella seu pai é o melhor homem do mundo. 

MARIA CONGA . 

Tá sôrevído l. Eu váe revá esse malte pra êre 1 Esse 
home l curúso 1 (benzexido-se). £' maravádo mêmo I (sae). 

S e e n a 3 . a 

ALFREDO E DEPOIS CARLOS. 

ALFREDO. 

(Que tem estadopensalivo). Não ha duvida.... é um ho-
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mem capaz de tudo ! Mas que culpa tem sua filha d'essa 
maldade ? 1... Se eu podesse convencel-a a seguir-me... 
a abandonar esta cosa /... (Carlos apparcce) E' o que mo 
cumpre fazer quanto antes I (vae a sahir). 

CARLOS. 

Alfredo ! 

ALFREDO. 

Ah ! (Quer ansenlar-se, mas volta maquinalmenle com 
alegria firgida). Meu tio... 

CARLOS. 

Que é isso, Alfredo ? 1 Se eu imaginasse que n presen­
ça do irmão de tu_ mãi te produzia esse effcilo horroro­
so, teria evitado apparecer-le... 

ALFREDO. 

(Beijamlo-lhc a mão). Perdão, meu tio ! 

CARLOS. 

Receias que eu te obrigue a sihir d'esta casa, sem pri­
meiro convencer-te que o deves fazer espontaneamente ? 
Enganas-te. Dirigi-ta hontem á noite um bilhete, indi-
cando-te a minha residência e dizendo quo queria scien-
tificar-te de tudo; pOi conseqüência, como não appare-
ceste, vim procurar-te, esperando que peses na balança 
de tua consciência as poucos palavras que vou dizer,para 
tomares a deliberação que espero. 

ALFREDO. 

Eu o escuto, meu tio. 
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CARLOS. 

Sabes que devido aos prejuízos que tive com o meu 
negocio na Bahia, vi-me forçado a entregar a casa aos meus 
credores, ficando com um ppqueno saldo que trouxe pa­
ra esta provincia, com o fito de estabelecer-me aqui. In­
felizmente nada consegui, pois tenho vivido até hoje de 
certas agencias, que quasi nenhum resultado me teem 
dado. 

ALFREDO. 

Mas Vmc.por que não mandou-me dizer, que não tinha 
conseguido realisar os seus intentos? 

CARLOS. 

Nunca quiz escrever-te, unicamente para evitar expli­
cações. Tinha a iatima convicção de que, se chegasses ao 
conhecimento _'essa historia repugnante, seria impossí­
vel continuares os teus estudos.Além disso,pouco ou na­
da poderia adiantar antes do teu regresso, por que teria 
de lutar perante os tribunaes com um homem, qia pos­
sua bastante ouro para emmudecer a maior parte das 
consciências que nos rodeam. Tu podes conseguir tudo; 
tens a intelligencia e os conhecimentos precisos, para es-
clnreceres essas cabeças exaltadas pelo interesse. Mas, 
voltemos á minha narração.— No mesmo dia em que sal­
tei aqui no Rio Pardo, dirigi-me á casa do Sr. commen­
dador Costa, meu digno cunhado, para expor-lhe as mi­
nhas circu nslancias, pe iir lhe o seu auxilio, e dizer-lhe 
que desejava fixar a minha residência em Porto Alegre. 
S. Ex. desesperado com a longa enfermidade de "sua mu­
lher, havia desapparocido. Encontrei apenas uma escrava 
que me conduziu á presença d'essa pobre senhora, que 
jazia em um leito de agonias. Seria impossível descre­
ver o horror que senti ao entrar n'aquelle aposento, onde 
a lugubre claridade do uma miserável vela de sebo, in-

8 
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dicava o completo abandono que rodeava a esposa de u m 
millionario, nos seus últimos momeulos de vida.Approxi-
mei-me aquelle corpo quasi inanimado e disse-lhe quem 
eu era.Seguiu-se então uma scena horrível I Ergueu-se, 
lutando com o desespero extremo de quem perde a vida 
no momento em que mais carece d'ella; tirou uma cha­
ve debaixo do colxão, e indicaodo-me a gaveta de um 
toucador, que se achava na cabeceira d6 seu leito, bal -
buciou estas únicas palavras : — Foi Deus quem o trou­
xe á minha presença 1 Perdão, Senhor 1—Quiz pedir-lhe 
uma explicação ; mas sò consegui amparal-a em meus 
braços, onde expirou ! 

ALFREDO 

E que continha esssa gaveta ? 

CARLOS. 

Um livro de orações! 

ALFREDO. 

Só! 

CARLOS. 

Só, porque nada mais era necessário para esclarecer-
nos. 

ALFREDO. 

Como? 

CARLOS. 

Por achar-se escripta, em algumas margens de suas 
paginas, a minuciosa narração do fim horroroso de tua 
mãi! 
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ALFREDO. 

CARLOS. 

ALFREDO. 

(Depois de pausa) Mas, meu tio, lembre-se que essa po­
bre menina não deve soíTrer as conseqüências da malda­
de de seu pai. 

CARLOS. 

Dizes isso, porque suppões que ella ignora tudo... 

ALFREDO. 

Sem duvida I 

CARLOS. 

Pois vou provar-te,que ha uma combinação qualquer 
entre ambos a teu respeito. 

ALFREDO. 

E' impossível I 

CARLOS. 

Que convicção 1 Estás completamente dominado por 
essa mulher! Olvidas até as circumstancias mais salien­
tes, que podem justificar esta minha asserção. 

ALFREDO. 

Juro-lhe que não sei ao que se refere. 
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CARLOS. 

E' necessário pois que eu esclareça as tuas idéas. — 
Quando, ha nove annos, chegaste á minha casa na Ba­
hia, com a carta que o Sr. commeniador dirigiu-me re-
commendando-te,apezar de não conhecer-me, por eu vi­
ver lá desile criança, não te recordas que elle pedia pa­
ra eu arrumar-te de qualquer fôrma, ao passo que tua 
mãi, segundo me infurmasle na mesma occasião, con­
sentiu que fosses,convencida de que ias estudar ? 

ALFREDO. 

Sim, senhor. 

CARLOS. 

Não é verdade, que três mezes depois recebemos, na 
mesma carta,* fatal noticia de haver minha irmã falleci-
do, e a participação de que meu cunhado effectuaria em 
quinze dias o seu casamento com a mãi de Amélia ? 

ALFREDO. 

E' exaclo. 

CARLOS. 

Não é também verdade, que esludaste os preparató­
rios e frequentaste a academia de medicina cinco annos, 
sem elle concorrer com cousa alguma? 

ALFREDO. 

E' verdade. 

CARLOS. 

Não é finalmente verdade, que quando lhe mandaste 
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pedir o que te pertencia do legado por lua mãi, respon­
deu o esse pedido com a proposta de lua união com sua 
filha? 

ALFREDO. 

Sim, senhor. 

CARLOS. 

E o que prova tudo isto?—Que te affaíttou de tua mãi 
sob qualquer pretexto, para mais facilmente conseguir o 
seu fim criminoso; que effectuando o seu casamento com 
a de Amélia, não fez mais do que consutnmar o que deu 
origem á morte de minha irmã ; e que finalmente para 
ficar com a herança que te pertence,em seus cofres e sub­
jugar-te a seus pés, deseja cazar le com essa menina, 
qne naturalmente annue por saber que é esse o único 
meio de salvar seu pai, e cbler o teu completo esqueci­
mento do passado. 

ALFREDO. 

Não diga isso, meu tio. Ella ama-me como é impossí­
vel amar-se mais! N'aquelle rosto de anjo transparecem 
a todo o instante os verdadeiros sentimentos de sua al­
ma. 

CARLOS. 

Criança ! Tu ainda não podes conhecer os diversos tri­
lhos, que a infâmia tem traçado no terreno da conveni­
ência ! Acredita que a deliberação que deves tomar, nas 
circunstancias em que nos achamos, é sahir immedia-
lamente d'esta casa. 

ALFREDO. 

Oh 1 meu tio I ella morrerá de certo 1 
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CARLOS. 

Não morre... esquece. 

ALFREDO. 

E eu enlouquecerei! A seu pai devo odiar mortalmen­
te; porém a ella... 

CARLOS. 

(Irônico) Deves acompanhar... (resoluto) Emquanto eu 
viver, nunca I Já que não tens coragem, ao menos para 
abandonar esta casa, vaes presenciar o que talvez evl-
tasses com a tua ausência : hoje mesmo tudo será publi­
co; irei apresentar as provas ao delegado de policia...se 
nada conseguir, terei a satisfação de lançar sobre ti e el­
le a odiosidade publica. 

ALFREDO. 

(Com rapidez) Oh 1 isso nunca 1 (depois de pausa) Ea 
irei, meu lio. 

Estás decidido ? 

CARLOS. 

ALFREDO. 

(Desorientado) Estou. Demoro-me o tempo preciso pa­
ra levar alguns objectos que me pertencem. Vá esperar-
me em sua casa. 

CARLOS. 

Bem. Por tua mãi quero abraçar-te. São onze horas; 
ao meio dia devemos estar abordo. Vou preparar-me e 
esperar-te... Até já. 
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ALFREDO. 

Até já. 

CHERUBINO. 

(Dentro) O' de casa...posso subir no mais ? (entra e diz 
a Carlos que sae) Viva seu... esta marca parece cá dt/a-
milha. 

S o e n a 1 . 

ALFREDO E CHERUBINO. 

ALFREDO. 

E Amélia, meu Deus I E' impossível resistir a e<t_ lu* 
ta ! 

CHERUBINO. 

Ora viva, palricio. O meu compadre e commendador 
esfaoi? 

ALFREDO. 

(Completamente dislrahido) Não sei, senhor... 

CHERUBINO. 

t) ' seu... vossê é que é o tal miúdo, filho da minha 
comaire, mulher ÚJ meu compadre e ommendador? 

ALFREDO. 

(Idem) Sim, senhor... 

CHERUBINO. 

E que tal 1 Tn não me conheces, home ? 
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ALFREDO. 

(Idem) Hein? 

CHERUBINO. 

Que diacho ! pareces qu'estásesía7?íia_?o. Falia comi­
go, home ! Olha que quando cnverrdaste pra o tal estudo, 
eras um macáusito gordo como um torresmo, e eu já era 
esta mesma coisa... (sacudindo-o). 

ALFREDO. 

!Was,com quem está o senhor fadando ? Não o conhe­
ço... não sei quem é.... como clreve-se a fallar-me com 
essa fuuailiaridade I 

CHERUBINO. 

Síáu, máu, máu.-que em vez de estudo trazes o miolo 
ardido. Não quero saber mais nada. Se a lua mãi esti­
vesse aqui... sim, quero dizer,quese fosse viva, havéra 
de se arregalar vendo o filho doido. 

ALFREDO. 

Minha mãi ! O Sr. fallou em minha mãi ? 

CHLRUBINO. 

(Sahindo) Adeus, tia Chica, que a trouxa ahi fico. 

ALFREDO. 

Venha cá, senhor... e perdoe me se o offendi ! O se-
i hor fallou em minha mãi; é porque a conheceu, não é 
verdade ? Por ella é que eu estou soffrendo ! Diga-me o 
que sabe a seu respeito... diga-me se... 
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CHERUBINO; 

Êpal Puohe a rédea, patrício, que n'essa disparada 
não chegamos á raia juntos 1 Vossê quer que eu diga se 
conheço a sua mãi?-... 

ALFREDO. 

Sim... o senhor conheceu-a, não ? 

CHERUBINO.' 

Como a palma d'esta mão.... 

ALFREDO. 

(Agarranão-lhe nas mãos) E sabe do que morreu ?..: 

CHERUBINO. 

(Contrariado) Morreu morreu affogada, pra morde 
um temporal... 

ALFREDO. 

E fui o acaso, a fatalidade, o destino, qualquer cousa 
que a levou a embarcar; — mas não o desejo em alguém 
de, por esse meio, effectuar a sua morte ? 

U 
CHERUBINO. 

Não entendo... 

ALFREDO. 

Desculpe, senhor ; mas eu estou soffrendo horrivel­
mente I 

CHERUBINO. 

Pra morde quê, home ? 
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ALFREDO. 

Tem razão em dizer qne estou doudo... a minha ca­
beça se perde n'um turbilhão de conjecturas, e o meu 
coração n'este desespero parece querer suffocar-me. Por 
tndoquanlo ama lhe peço.que me livre d'esle inferno... 

CHERUBINO. 

E que diacho quer vossê que eu faça ? 

ALFREDO. 

Tenha paciência... afifianço-lhe que respeito as cinzas 
de minha mãi; mas lambam estou louco de amor pela fi­
lia do homem que... Ah I senhor, eu não o quero pro­
nunciar... diga-me o senhor que a conheceu, que sabo 
talvez : — minha mãi foi assassinada ? I 

CHERUBINO. 

Oh ! com mil caronas e xergas! 

ALFREDO. 

E'exacto? I... 
CHERUBINO. 

(4' parle) Coitado I (lira a faca e o fumo para fazer um 
agarro) Agora entendo tudo...vossê está meio desarran-
jado porque lhe disseram isso... 

ALFREDO. 
Mas, é verdade I 

CHERUBINO. 

Escnite, home...(aparte) Tenho pena d'elle í (alto) Isso 
é mmtira l 
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ALFREDO. 

Oh! senhor! torne a repetir para eu certificar-me,que 
ouvi distinctamente, e que não é um sonho I 

CHERUBINO. 

Qual sonho, nem meio sonho I Digo eu, o Cherubino 
Chico, qu'isso é minlira ! 

ALFREDO. 

E meu tio que... Não, nãoé possível! Existem as pro­
vas... elle diz que as tem 1 

CHERUBINO. 

(A7 parte). Se o meu compadre e comiaendador não 
espinotear aesta feita, nunca mais 1 

ALFREDO. 

O senhor engana-me... tem pena de me ver soffrer... 

CHERUBINO. 

Mas quem foi que lhe fincou essa idéa nos cascos ? 

ALFREDO. 

Meu tio..; 

CHERUBINO. 

Tio! 
ALFREDO. 

Esse homem que sahiu d'aqui quando o senhor en­
trou... 
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CHERUBINO. 

Olha lá como eu tenho bom olho, hein ? Disse logo co­
migo : a marca ó da famüha — E d'onde desimbestou a-
qoella alma ? 

ALFREDO. 

E' o irmão de minha mãi que eslava estabelecido com 
um armarinho na Bahia. 

CHERURINO. 

Pois mande o tal bolas plantar batatas. Isso é mintira. 

ALFREDO. 

Oh ! obrigado 1 Creia que se assim fôr, hei-de amal-o 
de hoje em diante como se fosse meu pai! 

CHERUBINO. 

Não me peála com essas idéas, patrício... 

ALFREDO. 

Mas o senhor é capaz de justificar seu compadre... 

CHERUBINO. 

Não esteja vossê a esporear-me a paciência... já disse o 
que havéra de dizer...sua mãi não morreu...ansim d'es-
se modo... (aparte) Euindaborro a coisa... o maismi-
Ihor é tocar d'aqui pra fora. (alto.) Deixe-me ir lá dentro 
vêr o meu compadre e commendador... Elle esfabi ? 

ALFREDO. 

Creio que sim. 
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CHERUBINO 

(A' pirle, sahindo) Temos lurumbamba grosso 1 

Scena 4." 

ALFREDO. 

Meu Deus! o que devo pensar ? Ambos faliam com 
convicção; mas este ó compadre de meu padrasto...é seu 
amigo* talvez... pode tudo negar para desculpal-o !.... 
(pausa) Oh ! mas é uma villeza de minha parte... as pro­
vas existem...o crime commelteu-se....e eu ainda estou 
aqui! Todos lêem n'esle semblante a indignidade do fi­
lho que tem vacillado em vingar a morte de sua mãi 1 
Vamos... ó preciso ao menos fugir d'esta casa. (vai a sa-
hir precipitadamente) Mas,sa eu não posso...e ella I aquel­
le anjo!... Meu Deus! dai-me forças para resistir a esta 
luta de duas paixões que me matam lentamente ! Fazei-
me desapparecer da terra, se ó impossível acordar d'esíe 
sonho horrível 1 Elu, minha querida mãi... perdoa-me 
esta fraqueza, não posso.... não tenho coragem deoasti-
gar o teu assassino... vendo morrer de vergonha na mi­
nha presença uma innocente!... 

Secii» &.' 

O MESMO E AMÉLIA. 

AMÉLIA. 

Ah I eil-o ! Se eu podesse saber o motivo da sua tris-
tesa... 

ALFREDO. 

(Pensalivo) E assim passa um homem a vida 1 Estuda, 
trabalho, sacriGca-se, gastando parle d'ella sentado no 
banco de uma academia...equanlo espera descançar, o 
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viver o resto de seus dias com socego e felicidade, en­
contra uma barreira irresistivel.que lhe tolhe os passos; 
ou o obriga a precipitar-se n'um abysmo ! 

AMÉLIA. 

Alfredo! 

ALFREDO. 

Ah ! Minha querida Amélia I 

AMÉLIA. 

Desde hontem que te vejo triste; porque,meu Alfredo? 

ALFREDO, 

Senta-te aqui ao meu lado, minha Amélia. Estou tão 
affliclo, tão incommodado hoje, como não podes imagi­
nar ! 

AMÉLIA. 

Porque, meu Deus! 

ALFREDO. 

Se fosse possível não consentir que me deixasses um 
instante.. 

AMÉLIA. 

Mas que tens ? 

ALFREDO. 

Amélia, lembraste d'aquellas tardes felizes, que ha 
dous annos passamos n'esta sala? 
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AMÉLIA. 

Se lembro I Foi durante o tempo das ferias Minha 
mãi ainda vivia I Sahia de seu quarto para vir comple­
tar a nossafelicidade,rodeando-nos de carícias e offagos ! 

ALFREDO. 

E depois que me ouvia tocar, aquella musica que me 
ensinaste... a — oração de uma virgem... 

AMÉLIA. 

Que ella denominava — balsamo das saudades 1 

ALFREDO. 

Retirava-se,para só voltar no outro dia ás mesmas ho­
ras. 

AMÉLIA. 

Ainda tocas essa musica, Alfredo 1 

ALFREDO. 

E como poderia esquecel-a, se foi a nossa compa­
nheira n'essas horas mais felizes que temos vivido ! 

AMÉLIA. 

E porque a não tocasta ainda depois que chegamos ? 
Vailocal-a, meu Alfredo... 

ALFREDO. 

Escuta, Amélia : peço-te como ha dois annos que, to­
das as vezes que a tocares, te lembres do teu Alfredo, por 
que elle mssmo cercado das distracções de um?, viagem, 
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ou do fogo e calor de uma batalha, eilará infallivelmen-
te pensando em ti I 

AMÉLIA. 

E' um pedido de lagrimas que me tornas a fazer, Al­
fredo 1 Es.>& musica .ó nos inspira recordações doloro­
sas ! Não importa; toca-a meu Alfredo... e acredita que 
ella será a inseparável companheira da saudade, que me 
ha-de dilacerar o coração, durante a tua auzenzia 1 

ALFRKDO. 

Sinto-me lão indisposto...(áparie)E' a uaica lembran­
ça que lhe deixo... devo avival-a 1 (alto) Vou satisfazer-
te. (Senla te ao pio.nno e toca-a, ficando muito affliclo ao 
finalisal a). 

AMÉLIA. 

Não te afílijas tanto... 

ALFREDO. 

Ah ! minha Amélia / se nos separarem para sempre... 
acredita que morrerei! 

AMÉLIA. 

Separarem-nos ! E julgas que só tü soffrerias com is­
so? Hi.e consagro*(e um amor tão intenso, Alfredo-, que 
será impossível lambem viver sem li! 

ALFREDO. 

Mas ha homens, Amélia, qoe dizem com todo o cynis-
mo -. abandone essas idéas, deixe essa mulher, desfaça 
esse casemenlo ! Elles aconselham emquanlo não amam; 
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pois quando se acham em iguaes circumstancias, pro­
cedem como nós. 

AMÉLIA. 

Mas alguém quiz obrigar-te a desistires do nosso casa-
mento? 

ALFREDO. 

Não... equom seria capaz de fazel-o ?...Não...e creio 
mesmo, que esse poder só teria Deus I 

AMÉLIA. 

Obrigada, Alfredo I 

ALFREDO. 

Porém, o mundo é assim 1 Dôres,pràntos, e finalmen­
te a morte: eis em que se resume a vida I Se por acaso 
temos um momento de prazer, apóz sentimos com a mais 
viva intensidade as desgraças e desgostos,que lhe succe-
dem. 

AMÉLIA. 

Meu Deus 1 que idéas são estas 1 Tu me occultas al­
gum soffrimenlo estranho. Deram-te alguma noticia ? 

ALFREDO. 

Quem ?... Se me deram alguma noticia ?.... Que po­
diam dizer-me ?... Sou eu que...sim...lembrei-me, que 
em breve tenho de deixar-te... 

AMÉLIA. 

Porém, tu tremes...balbucias 1 Que tens, Alfredo ? Se 
não quizeres marchar, quem poderá obrigar-te ? 

10 
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ALFREDO. 

(Enxugandoas lagrimas) A minha dignidade de... bra« 
•ileiro I 

AMÉLIA. 

Choras I querido da minha alma ! 

ALFREDO. 

Não é nada, meu anjo não vês que estou rindo. 
(Voltando-se para occultar as lagrimas.) Oh I meu Deus! 
quanto mais me convenço do seu amor, mais soffrol (vai 
a umajanella). 

AMÉLIA. 

Elle tem outro motivo fortíssimo, que o está matando. 
Que será? I... (Indo buscal-o) Alfredo, pelo nosso amor, 
peço-te a declaração da origem d'esse desespero. Nega-
rás isto áquella, que te ama mais do que á vida ? 1... 

ALFREDO. 

Amelia,nao faças soffrer mais este pobre coração! Fo­
ge de mim 1 odeia-me I antes d'esse momento em que 
ha-deapparecer um homem,que me quer arrancar da tua 
companhia I 

AMÉLIA. 

Fugir! odiar-teII Estás doudo,Alfredo! Porém não... 
fallaste n'um homem que quer arrancar-te de meus 
braços... quem é, Alfredo ? 

ALFREDO. 

(A' parle) Preciso sahir! sinto faltar-me a respiração. 
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AMÉLIA. 

Não respondes...Queres matar-me com esta incerteza? 

ALFREDO. 

Meu Deus! 

AMÉLIA; 

Responde, Alfredo. Quem é esse monstro, que deseja 
matar-me I Que mal lhe fiz, para assim me querer con-
demnar ao supplicio de uma existência martyrisada 
pelas saudades do meu Alfredo,e que serão a origem da 
minha morte,..porque juro-te,que morrerei, meu anjo ! 

ALFREDO. 

(Desorientado) Oh 1 não creias, Amélia, que hajam 
forças agora,que me possam separar de t i ! Deus não na­
de consentir,que soffras as conseqüências de um crime... 
quero dizer... de... 

AMÉLIA. 

De que ? 

ALFREDO. 

De uma injustiça, que fazem a teu pai... 

AMÉLIA. 

A meu pai I Um crime ! Meu Deus,as minhas suspei­
tas se realisam! 

ALFREDO. 

As tuas suspeitas! 
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AMÉLIA. 

Accusam meu pai I Minha mãi,disse-me muitas vezes: 
minha filha, se algum dia revelarem um segredo, que 
envolve um crime, perdoa ao culpado I.... Tu és inno-
cente, nada poderás soffrer 1 

ALFREDO. 

Então é verdade I Ella sabia... 

AMÉLIA. 

O que? 

ALFREDO. 

Qae minha mãi foi assassinada por... 

AMÉLIA. 

Meu pai I Ah ! (cae sobre uma cadeira). 

ALFREDO. 

Oh I fujamos! (sae precipitadamente). 

S c c u a 6.» 

AMÉLIA. 

(Depois de pausa) Alfredo ! Alfredo 1 Sahiu... aban­
donou-me? I Tem razão 1...0h I meu pai! é impossível 
perdoar-te 1 Esqueci tudo.... todos os desgostos que dos-
te á minha pobre mãi... e que foram a causa de sua 
morte 1... (soluçando) Mas peider o meu Alfredo ?...Oh I 
nunca, nunca I 

COMMENDADOR . 

(Dentro) Venha cá para a sala, compadre. 
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AMÉLIA. 

Elle ! E' preciso sahir também... uão quero que me 
encontre aqui (sae). 

Scena 7." 

COMMENDADOR E CHERUBINO. 

CCMMENDADOR. 

Estamos sós; pode fallar. 

CHERUBINO. 

Vossê olhou bem hoje pra cara do-seu intiado ? 

COMMENDADOR. 

Por que ? 

CHERUBINO. 

Progunlo se não achou elle abichornádo... 

COMMENDADOR. 

Está desde hontem que lhe lenho notado alguma 
tristeza... mas não sei porque... 

CHERUBIND. 

Sei eu no mais, patrício... e vossê não vai ficar mui­
to contente... 

COMMENDADOR. 

Mas o que ó ? 
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CHERUBINO. 

Elle já pialou a histoiia toda da mãi, meu amigo..'. 

COMMENDADOR. 

Como ? 1 

CHERUBINO. 

Eu sei lá. 

COMMENDADOR. 

Mas devia sabel-o, porque ninguém lh'a podia con­
tar senão eu, ou vossê Se elle sabe, foi vossê quem 
lh'o disse... foi vossê que faltou á sua palavra ! 

CHERUBINO. 

Vossê está doido, meu compadre e commendador... E 
quem foi que disse tudo ao tio d'elie? 

COMMENDADOR. 

Qual tio? 

CHERUBINO. 

O da Bahia, qu'est'áhi I 

COMMENDADOR. 

Está aqui 1 

CHERUBINO. 

E já esteve na sna casa hoje. 
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COMMENDADOR. 

Vê ?... Principiam a apparecer as conseqüências da 
minha loucura e da sua maldade I 

CHERUBINO. 

Da minha maldade I 

COMMENDADOR. 

Sim ; vosiê devia ter comprehendido quando lhe fal-
lei sobre essa morte, que eu estava louco, que desejava 
unicamente enriquecer minha filha...por conseqüência, 
não devia aceitar com facilidade o plano, o pôl-o em 
pratica sem reíleclir. 

CHERUBINO. 

Não cahisse do cavallo magro...Que vossê um dia ha­
verá de andar sinxado e pelas caronas sabia eu. 

COMMENDADOR. 

Mais criminoso o mais culpado é vossa. 

CHERUBINO . 

Seio I apeie-se pra lá, patrício ! 

COMMENDADOR. 

Quando fomos ao tal passeio, quem voltou com ella na 
lancha ? 

CHERUBINO. 

Eu, pra morde fazer o que vossê mandou... 
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COMMENDADOR. 

Isso é o que ninguém póie asseverar.... na casa onde 
fiquei sabem que vossê veio só com ella. 

CHERUBINO. 

Digo eu, que lenho (anta palavra como oulro home I 

COMMENDADOR. 

Eslá bom, não grile. 

CHERUBINO. 

Poi? antão-se não me faça fallar...Se eu fosse fazer... 
cosa morte pra morde ganhar o seu dinheiro... 

COMMENDADOR. 

Seio I Vamos a saber o que mais interessa. Garante 
pela sua honra, que nada disse sobre essahistoriaa ne­
nhum dos dous? 

CHERUBINO. 

Eu só disse ao rapaz qu'era mintira... 

COMMENDADOR. 

E ao oulro ? 

CHERUBINO. 

Não faliei com esso bahiano. 

COMMENDADOR. 

E como soube que elle está cá ? 
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CHERUBINO. 

O rapaz è que sabe, não sou eu. 

COMMENDADOR. 

Mas quem seria ? I... Não é possível... são meras sup-
posicões. Em todo caso devo prevenir-me. E' necessário 
recuperar essa coragem, que sempre tive em peores cri­
ses. Tenho armas invencíveis para lutar com ambos: — 
minha filha, e o meu dinheiro 1 (me a uma das portas.) 
O' Thomé, chega até cá. (a Cherubino). Peço-lhe que se 
conserve mudo, haja o que houver. 

CHERUBINO. 

Podem parar os rodeios queoíitÍ2er...o Cherubino Chi­
co vai enrinconar-se lindo I 

COMMENDADOR. 

Deixe-me só... preciso fallar com o Thomé. 

CHERUBINO. 

(A' parte) Eu cá não digo nada,emquanto não vêr isto 
no que dá.(Sae). 

Scena S.9 

COMMENDADOR E DEPOIS THOMÉ. 

COMMENDADOR, 

•Devo dispôr-me em primeiro lugar a sahir da provin­
cia o mais breva possível. 

THOMÉ. 
(Entrando) Prompto. 

41 
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COMMENDADOR. 

Disseste*me ha pouco, que os papeis já devem estar 

THOMÉ. 

Dispunha-me a ir buscal-os quando me chamaste. 

COMMENDADOR. 

Foi para te prevenir, que preciso dos meus negócios 
regularisados, dos documentos que tens em teu poder, 
do dinheiro recebido... 

THOMÉ. 

Vaes morrer? I... 

COMMENDADOR. 

Embarco amanhã para Porto Alegre. 

THOMÉ. 

Para ficares lá ? 

COMMENDADOR. 

Não; vou ao Rio de Janeiro. 

THOMÉ. 

Vaes sò ? 

COMMENDADOR. 

Com minha filha. 
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THOMÉ. 

E o teu enteado ? 

COMMENDADOR. 

Se amar Amélia, ha-de acompanhal-a. Vai buscar os 
papeis ; e não esqueças o que acabo de recommendar-tè. 

THOMÉ. 

Porém, tu sabes que esse dinheiro está em diversas 
mãos, e assim com promptidão não é possível reunir todo. 

COMMENDADOR. 

Pois traz o que receberes... e do resto passar-me-has 
um documento. Peço-te isto, por ter necessidade de fazer 
esta viagem, e achar-se no banco todo o meu capital,co­
mo sabes. 

THOME' 

Bem., .vou empregar os meios que estão ao meu alcance. 

COMMENDADOR. 

Assim o espero. Emprega os meios que te convier, com 
tanto que á noite venhas para regularisarmos tudo. Até 
logo. (sae). 

S c e n a 9." 

THOMÉ E DEPOIS MARIA CONGA. 

THOMÉ. 

Se fosse possível reunir já todas essas quantia*, não 
seria uiáo 1 D'elle recebi sempre a dous, porém nunca 
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dei a menos de cinco..:., e quando comprehendis.que o 
sujeito estava com a corda na garganta, fazia uma peque­
na difjerença: emprestava a otío ou dez por cento cora pe­
nhor equivalente ao dobro da quantia, se me faz favor. 
Vou tratar mas é de me pôr ao fresco. O meu amigo e 
credor creio que fica filado. A tal idéa d'elle reduzir a 
mulher á expressão mais simples, vai ser a origem de eu 
ficar arranjado. Serei senhor d'esses quarenta e tantos 
contos de reis.dos quaes tenho os recibos dos enforcados, 
e elle não os tem meus. Saúde! não tenho culpa da con­
fiança qoe depositava na minha pessoa. 

MARIA CONGA. 

(Com a cuia de maXle na mão) Uê I siô veio não l'ahi ? 

TIICME' 

Não. meu anjo 1 

MARIA CONGA. 

Curúzo I 

THOME' 

Estou eu... se épara csmseár a lua cuia.... 

MARIA CONGA. 

T'ahi, siô.: 
THOMÉ. 

(Tomatido matle) Coitada da Maria Conga ! anda sem­
pre de cuia na mão. 

MARIA CONGA. 

Que hare fazê, siô lMaria Congo é nego.... é pereciio 
trabaiá. Baranco. sim I tá só detádo, um ! 
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THOME' 

Mas aqui na cidade sempre ó melhor do que na chá­
cara, não ? 

MARIA CONGA. 

Quá, siò... aqui tem coisa mái mio pra ôio.... mái lá 
tem... (faz signal de espaço). 

THOME' 

Mais franqueza...porém aqui tudo ó mais bonito, não? 

MARIA CONGA. 

E' si siô...ludo é barão garande, saia de picáro, chape-
rinho de ripúca. 

TÍIOME' 

Que bonita descripção do luxo I Chapéo do aripúca ! 
As moças trazendo-as na cabeça, como dizes, acabam por 
levarem para casa um viyeiro principalmente se pas­
searem pelas chácaras. Foi só isso o que achaste mais 
bonito? 

MARIA CÚNGA. 

Um, um, um I coisiuh3 mái miò ! Mà Maria Congo, 
ôio vê, boca — um ! não fára I 

THOME' 

Isso é que não lem graça...devesdizer tudo o que tens 
visto. 

MARIA CONGA. 

Eh, eh, eh ! siô ! Esse gente que mora pur-ahi... (mdi-
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ca a visinhança) de dia tá munto céro na janéra, mái de 
note .. um, um, um I Mâ Maria Congo, ôio vê, boca — 
um / não fára ! E'crotinha pra cá, cralinha pra rá 
hômo que rara, hôme queenlra, hômequesae um 1 
Mà Maria Congo, ôio vê, boca — um ! não fára ! 

THOME' 

Não fallas, mas vaes fallando sempre,hein ? Está bom, 
toma a lua cuia... não quero saber mais nada. De hoje 
em diante hei-de considerar-te rainha dos meus clubs I 

MARIA CCNGA. 

Maria Congo sabe munto praliülio bom I O que vare é 
que fllaria Congo, ôio \ê, boca — um ! não fára ! 

S c e i m l O . " 

TiiiMií; E DEPOIS ALFREDO. 

THOME' 

Safa! Se eu tivesse família, ou fosse casado, não que­
ria esta prenda na minha visinhança nem uma hora! Sin­
to passos... quem será ? (oceulta-se no F.) 

ALFREDO. 

(Entra, sem ver Thomé, pallido c furioso, trazendo um 
livro deorarões) As provas eil-as !.... E eu ainda procu­
rava desculpal-o desejava até encontrar meios de o 
conseguir 1 Miserável ! vaes pagar bem caro esse proce­
dimento inqualificável 1 

TIK ME' 

r parle) Bravo ! a cousa arranja-se ! Vou tratar de 
montar a cavallo o safar-me ! (sae). 



— 87 — 

Scena li.* 

ALFREDO. 

Preciso fallar-lhe antes de enconlrar-mecom sua filha. 
Conheço que ella não é culpada, que será incapaz de con­
ceber um pensamento máo ; mas devo ausentar-me d'es-
ta casa, porque assim a minha dignidade o exige 1 Po­
rém como é possível esquecel-a ? ! Se tivéssemos desap-
parecido antes de se patentear esta historia horrível... eu 
a levaria para o lugar mais deserto que podesserajs en­
contrar... para bom longe d'esta provincia.ondeo túmu­
lo de minha mãi exisle 1 Mas que loucura! Por venlura 
sò esse túmulo é que me obriga a desistir d'este casamen­
to 1 '— Não sinto na consciência minha querida mãi di­
zer no cumulo do desespero : meu filho , affasta-le 
d'essa mulher, foge da herdeira do nome do assassino do 
tua mãi !... Oh ! meu Deus 1 eu morro 1 (senta-se numa 
cadeira e cobre o rosto com as mãos). 

S c e n a 1 3 . 

ALFREDO, COMMENDADOR, E DEPOIS CARLOS. 

COMMENDADOR. 

Viva, senhor passeador... ainda hoje não tive o pra­
zer do lhe fallar... (aparte) Coragem 1 

ALFREDO. 

Ohl (quer lançar-se sobre elle, mas ficãimmovcl). Meu 
Deus ! 

COMMENDADOR. 

Que tens, Alfredo ? Estás incommodado ? 
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ALFREDO. 

Não, senhor. 

COMMENDADOR. 

Ma?, o que te faz essa physionomia alterada ? 

ALFREDO. 

Ah ! eu estou com a physionomia alterada ? !... 

COMMENDADOR. 

E muito I 

ALFREDO. 

(No extremo do desespero) E V. Ex. vendo, conhecendo 
esta alteração, não distingue os diversos sentimentos que 
me torturam ? Não vê a luta encarniçada de dous pensa­
mentos,que se chocam continuamente extinguindo-me a 
existência ? Ah ! ah I ah I isso não vê, commendador!?... 

CCMMENDADOR. 

Não te comprehendo, Alfredo! 

ALFREDO. 

Nem pôde comprehender ! V Ex. é um homem sem 
coração, sem moral, sem religião... 

COMMENDADOR. 

Alfredo l 

ALFREDO. 

Vê este livro, senhor ? 
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COMMENDADOR. 

Creio que era da mãi de Amélia. Onde o achaste? 

ALFREDO 

Foi encontrado por meu tio na gaveta de um toucador,4 

que se achava na alcova d'essa senhora,poucos momentos 
depois d'ella expirar. Sabe o que contém? A historia mi­
nuciosa do fim horroroso de minha mãi! 

COMMENDADOR. 

Isso é falso. Essa mulher, mentiu. Meu compadre pre­
veniu-me do que lhe disseste; e como ainda vive a famí­
lia que presenciou a morte de tua mãi, hei-de justificar-
me.. . e depois levarei minha filha para longe d5esses in­
fames, que quizeram manchar a minha reputação. 

ALFREDO. 

Será possível 1 

COMMENDADOR. 

(A' parte) Devo empregar astucia e resolução..... (alio) 
Sei que ella morrerá... que perderei minha filha 1... mas 
assim é preciso ! Eu daria tudo o que possuo.... preferi­
ria ficar na miséria, para que ella não soffresse...porém 
ama-te tanto, queé impossível resistir 1 

ALFREDO. 
Oh! 

COMMENDADOR. 

Terei de vêl-a triste, debatendo-se n'esse desespero 
horrível, até que as minhas lagrimas vão regar a sua se­
pultura. 

12 
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ALFREDO. 

Oh I Senhor I 

COMMENDADOR. 

Tão moça, tãobella, tão innoceote e pura.... econ-
demnada á morte lenta e cruel de não poder viver ao la­
do do ente que mais ama no mundo I 

Scena 13 / 

Os MESMOS E CARLOS. 

ALFREDO. 

Perdão, senhor! (Carlos apparece ao F. fardado de ca­
pitão de voluntários em ordem de marcha) Amélia, a minha 
querida Amélia não morrerá! 

CARLOS. 

(A' parte) Já o esperava ! 

ALFREDO. 

(Ajoelhando) Perdoe, meu pai I Não me roube a única 
felicidade que espero no mundo I 

COMMENDADOR. 

(A' parte) Triumphei 1 (alto) Levanta-te, meu filho. 
Amélia é tua ! Dá-me esse livro. 

CARLOS. 

(Descendo e arrebatando o livro das mãos de Alfredo) Le­
vanta-te, Alfredo I Não manches a tua fronte,curvando-a 
ã baixeza e ao crime ! 
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ALFREDO. 

Ah 1 (levanta-se rapidamente). 

CARLOS. 

Levanta-te, se não queres ouvir echoar em tua con­
sciência a maldição de tua mãi. 

COMMENDADOR. 

Mas quem é o senhor ? 

CARLOS. 

Esqueces com facilidade as torturas execráveis, que 
ella soffreu por causa do seu assassino... calças aos pél 
a toa dignidade de homem, o teu amor de filho, a tua 
intelligencia, os teus diplomas de medico, tudo emfim, 
para te curvares ao Sr. commendador Costa 1 a este ho­
mem indigno até da mais immunda sociedade; mas que 
vivo na da aris\ocracia, porque é rico, e traz uma com-
menda ao peito. 

COMMENDADOR. 

Oh I é demais 1 

ALFREDO. 

(Acabrunhadó) Tem razão meu tio 1 

Scena 14." 

Os MESMOS AMÉLIA E DEPOIS CHERUBINO. 

AMÉLIA. 

(Diriginio-se a Alfredo) Alfredo! 
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COMMENDADOR. 

Minha filha ( 

ALFREDO. 

Amélia I (abraçando-a,) 

COMMENDADOR. 

Dê-me esse livro, senhor I 

CARLOS. 

Nunca I com elle hei-de patentear o seu crime á jus­
tiça, e condemnal-o ! 

AMÉLIA. 

(Comddr) Meu pai condemnado ! 

COMMENDADOR; 

Pois bem, senhor; como não quer dar-m'o hei-de 
arraneal-o das suas mãos, ainda que para isso seja neces­
sário estrangulal-o! 

ALFREDO. 

Meu tio... saiamos I 

AMÉLIA. 

Oh! não! não me desamparem 1 

CARLOS. 

Vamos. 
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COMMENDADOR. 

(Lutando com elle). Miserável, dá-me esse livro {(Che­
rubino apparece ao F.) 

CARLOS. 

Largue, senhor 1 Será mais fácil morrer do que con­
sentir que este livro saia das minhas mãos. (O commen­
dador consegue tirar o livro das mãos de Carlos, que deso­
rientado pucha o rewolver, e ao affaslar-se o commendador 
desfechd-o sobre,elle que cae). 

AMÉLIA. 

Ah! (Corre a abraçar se com o pai). 

CHERUBINO. 

(Que tem descido,segurando no braço de Carlos) Que fez, 
home ? ! 

CARLOS. 

Vinguei a morte de minha irmã I 

CHERUBINO. 

Qual morte ? 1... Ella está viva 1 

CARLOS E ALFREDO. 

Viva! I 

CHERUBINO. 

Sim !...e na minha companhia ! 

CAE O PANNO. 



ACXO TERCEIRO. 

Sala de uma chácara nos arrabaldes de Porto Alegre. Portas laterais e 
janellas ao F. 

Scena 1.* 

D. MARIA E AMÉLIA. 

D. MARIA. 

(Sentada) ainda não apparece o Sr. Cherubino ? 

AMÉLIA. 

(Najanellá) Não, senhora. 

D. MARIA. 

Com efleito ! 

AMÉLIA. 

(Descendo) Vocemecê não lherecommendou, que es­
perasse o vapor de Rio Pardo, para saber se ha alguma 
noticia ou cartas do Alfredo ? (senta-se). 

D. MARIA. 

Mas o vapor já deve ter chegado. 

AMÉLIA. 

Talvez não, minha mfii. 



— 95 — 

D. MARIA. 

Antes tivéssemos ficado lá... receberíamos as carta3 
com mais promptidão. 

AMÉLIA. 

Que grande differença... meia hora, talvez. 

D. MARIA. 

E é pouca, para quem espera como nós? 

AMÉLIA. 

Não, de certo; mas ao menos temos a certeza de que, 
tanto as cartas e noticias como elle, se lá chegarem, 
aqui hão-de vir também. 

D. MARIA. 

Se eu não tivesse essa convicção, não ficaria n'esta ca­
sa nem cinco minutos. 

AMÉLIA. 

Olhe, que eu posso ter zelos d'esses extremos... 

D. MARIA. 

Não te faço essa injustiça... sei que com elles, me tor­
narei ainda mais digna do teu amor. 

AMÉLIA. 

(Beijando lhe a mão) Oh I eu não lhe mereço tanta bon­
dade I Eu, que fui a causa de todos os seus soffrimen-
tos I 
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D. MARIA. 

Não penses mais no passado, minha filha.... lembra-
te unicamente da felicidade, que em breve vamos gozar 
na companhia do nosso Alfredo. 

AMÉLIA. 

Aqui n'e£la provincia, não ha felicidade possível para 
nós, minha mài 1 

D. MARIA. 

Não comprebendoo motivo d'essa tua asserção... pa­
rece-me quo os principaes obstáculos, acham-se comple­
tamente destruídos. 

AMÉLIA. 

Talvez ! 

D. MARIA. 

A principal circunstancia, que poderia cooperar para 
a nossa infelicidade,creio que foi evidentemente destruí­
da por teu pai. Se elle, para attestar o seu arrependi­
mento, não prevenisse tudo, declarando verbalmente e 
por escripto, que linha (ornado a deliberação de extin­
guir a sua existência,por saber que esse era o único meio 
de evitar a sua presença nos tribunaes, meu irmão teria 
de sofirer as conseqüências d'esse condido, prejudielaes 
para todos. Felizmente com essa declaração, o pnblico 
convenceu-se, que o Sr. commendador Cosia suicidou-se 
cm um momento de desespero /— Esta era a principal cir­
cunstancia , como já disse. —Quanto ás opiniões só­
cia es, temos para torcei as a nosso favor, um cofre re­
cheado de ouro, que será infallivelmenle o túmulo onde 
essas consciências metálicas sepultarão a minha historia. 
Que mais queres ? 
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AMÉLIA. 

Que fallemós sobre outro assumpto, minha mãi. 
Vmec. sabe, que para affastar-nos d'estas recordações; 
o Alfredo antes de marchar para a fronteira, vendeu a 
casa e chácara de Rio Pardo, e veio comprar esta, onde 
nos deixou. 

D. MARIA. 

Tens razão minha filha I 

CHERUBINO 

(Dentro) O' gentes 1 aqui trago um disyarrado l 

D. MARIA. 

(Levantando-se) Meu Deus 1 será elh I 

AMÉLIA. 

(Idem) Misericórdia ! estou a tremer I (vae á janella) 
Ah 1 é uma pessoa, que Vmc. não conhece e a quem de­
vemos muitíssimos obséquios, porque era o procurador 
de meu pai. (Vae recebel-o). 

Scena *.* 

As MESMAS, THOMÉ E CHERUBINO. 

AMÉLIA. 

Oh! Sr. Thomé! Como está? 

THOMÈ. 

Dando força aquelle ditado, minha senhora :— Quem 
é vivo sempre apparece ! (a D. Maria) Minha senhora... 

13 
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D. MARIA. 

Boa tarde* senhor. Estimo muito ter occasião de co-
nhecel-o. 

THOMÉ. 

Oh! minha senhora I Igualmente I V. Ex. é... 

D. MARIA . 

A viuva do Sr. commendador Costa. 

THOME' 

Realmente é inexplicável o prazer que sinto ao vel-a, 
minha senhora / 

CHERUBINO. 

O' home ! chega de tanto impinar-se I Vossês são ca­
pazes de agüentar a pechada de uma noticia boa ? 

D . Bi ARI A. 

Ha alguma noticia do Alfredo e de meu mano ? 

THOMÉ. 

Sim, minha senhora; quando sahi de Rio Pardo, elles 
ficaram embarcando as bagagens em outro vapor, que 
devia seguir d'ahi a duas horas...: pouco podem demo­
rar-se... 

CHERUBINO. 

Antão-se I Havemos de fazer hoje aqui um fanianguia-
do lindo, hein ? 
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AMÉLIA. 

Finalmente, vamos vel-o, depois de quatro mezes de 
ausência, minha mãi I 

D. MARIA. 

Ah ! minha filha I não imaginas o prazer que sinto I 

CHERUBINO. 

Não é pra menos! Eu cá nem um torneiro a mamar 
me ganha! 

AMÉLIA. 

E o Sr. fallou com elle, senhor Thomé ? 

THOME' 

Fallei, minha senhora; pediu-me que viesse dar essa 
nclicia a V " Ex.89, e que o esperasse aqui. 

D. MARIA. 

Então, senhor Cherubino, é preciso levar os cavallos 
para a cidade. 

CHERUBINO. 

Ainda é cedo, home. Eu d'aqui a pouco agacho-me pra 
lá. e trago elles a cabresto até á porteira. 

AMÉLIA. 

Que horas são, senhor Thomé ? 

THOME*! 

Quasi seis, minha senhora. 
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AMÉLIA. 

E ainda não ha duas horas que chegou? 

THOME'. 

Não, senhora. 

CHERUBINO. 

Que diacho I Vossês não me deixam fallar hoje, ho­
me? 1... 

D. MARIA. 

Pois falle... temos mais alguma noticia ? 

CHERUBINO. 

(Com muita intenção) Antão-se não se alembram, que eu 
tão bem tenho sôdades da minha catúrra... 

AMÉLIA. 

Ah! é verdade. Coitado do senhor Cherubino I Hoje 
mesmo ha-de-lhe ser entregue. 

CHERUBINO. 

Hoje... quando? 

AMÉLIA. 

Depois que elles chegarem...Agora vá primeiro levar 
os cavalios. 

CHERUBINO. 

Primeiro hei-de vel-a no mais.., quem sabe I... Já te­
nho esperado um bandão de tempo 1 
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D. MARIA. 

Vai, Amélia... qualquer demora é prejudicial. 

AMÉLIA . 

Que mania ! Venha buscal-a, senhor amante das ca-
turras, (sae). 

CHERUBINO. 

Êpa I Chegou o dia da minha catürra guinchar 1 (acom­
panha-a). 

Scena 3.' 

D. MARIA ETHOME' 

THOME' 

Que amizade tem elle ao tal bichinho 1 

D. MARIA. 

Qual bichinho ? 

THOME' 

Pois não é uma caturrita ? 

D. MARIA. 

Qual 1 é a sua viola 1 

THOME' 

Ora isto! 
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D. MARIA. 

Coitado I A's vezes lastimava-se tanto por se ver pri­
vado d'ella, que quasi chorava. Nos primeiros dias en­
tão, até receei que adoecesse. 

THOME' 

Com effeito I E ha muito t9mpoque se acha privado 
de tocal-a? 

D. MARIA. 

Ha quatro mezes... desde que falleceu o senhor com­
mendador, guardei-a, e disse-lhe que só lh'a restituiria 
quando meu filho regressassa. 

THOME' 

Também foi viclima da loucura do meu amigo. V.Ex. 
desculpo; mas na minha fraca opinião, o homem que se 
suicida, eslá doudo. Eu fiquei petrificado quando li em 
Alegrete a gazetilha do jornal, que deu a noticia de ter-so 
suicidado e senhor commendador Costa. 

D. MARIA. 

Creia que em iguaes circunstancias, o senhor faria o 
mesmo. 

THOME' 

Deus me livre, minha senhora 1 Eu pegar n'uma pis­
tola paro escangalhara minha cabeça... ainda se tivesse 
a certeza de que haveria quem a concertasse... 

D. MARIA. 

Naturalmente ignora os motivos que o levaram a esse 
extremo... 
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THOME' 

Pelo que li no jornal, creio que foi por apparecerem 
as provas de que elle tinha mandado assassinar a V.Ex... 

D. MARIA. 

Já vê quo houve um motivo fortíssimo. 

THOME' 

Mas d'ahi a alguns instantes soube que V. EK. vivia 
ainda, e arrependeu-se talvez de commetter esse dcslam-
patorio... 

D. MARIA. 

Não podia arrepender-se, porque elle teve consciência 
da minba morte. 

THOME' 

Ah I — Mas chegou a vel-o, minha senhora ? 

D. MARIA. 

Pois não 1 Logo que o conduziram para o seu quarto, 
mandou-me buscar immediatamente pelo senhor Che­
rubino, dizendo que queria implorar o meu perdão... e 
como viveu ainda alguns dias, e eu desejava salisfazel-o, 
consegui com sacrifício chegar uma hora antes cTelle ex­
pirar ! (ouve-se locar viola). 

THOME' 

Lá está o senhor Cherubino com a sua catúrra ás vol­
tas. 

D. MARIA. 

E o vapor talvez já tenha chegado. 
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THOME'. 

Supponho que não. 

Scena 4." 

Os MESMOS E CHERUBINO. 

CHERUBINO. 

(Tocando) Não se alembra mais d'estas agachadas, pa­
trícia ? 

D. MARIA. 

Eram as nossas distracções no meio d'aquelle deser­
to... 

CHERUBINO. 

Pucha-lô tempo bom I (toca e sapaléa). 

D. MARIA. 

Ora, deixe-se d'isso agora, senhor Cherubino... 

CHERUBINO. 

Vossê não sabe o que é bom, home...- isto ò que in-
flóe a gente... Hein ! seu Thomé ? (toca) Èpa 1 mano Ju­
cá ! (dá um estalo com a boca). 

D. MARIA. 

Toque ao menos alguma cousa que se possa ouvir. 

THOME' 

Não canta, senhor Cherubino ? 
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CHERUBINO. 

Jsso que canto eu 1 

THOME'. 

Pois venha de lá um versito no mais... 

CHERUBINO. 

Antão-se lá vai... (toca e canta o seguinte debaixo de re­
quebros). 

O tatu cahiu na roça, 
Toda roça mi comeu; 
Plante roça quem quizer, 
Qui o talú quero ser eu. 

THOME' 

Bravos! muito bem I 

D. MARIA. 

(Emquanlo elle toca o estribilho) E ninguém lhe diga que 
não gosta... fica furioso 1 

CHERUBINO. 

(Continuando). O talú foi incontrado 
No caminho de Viamão; 
Di laçoe bolas nos tentos 
Repassando um redomão. 

THOME'. 

(Irônico) E' admirável 1 Sinto não saber tocar como o 
senhor! 

14 
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CHERUBINO. 

Se vossê quer eu ensino... 

THOMB' 

Havemos de tratar d'isso. .para o futuro \...(a D. Ma­
ria) Que grandes massantes são estes homens,quando en­
tendem que devem mostrar as suas habilidades ! 

CHERUBINO. 

O que é que vossê está mastigando ahi ? 

THOME'. 

Estou dizendo que... sinto que o nosso Imperador não 
tivesse tempo de ouvil-o. 

CHERUBINO. 

Se elle viesse a minha casa isso que tocava eu. Pucha-
lo-homc lindo I Caramba ! Vi elle quando andou aqui.... 
Olhe que é home que não pára ! E' pr'aqai, é pr'ali... e 
eu atraz d'elle pra morde lhe apertar a mão.... qu'ispe-
ranças tristes... foi-se no meio d'aquella gente, lindo 1 

THOME' 

Ah 1 o senhor queria apertar-lhe a mãol I... 

CHERUBINO. 

Pois anlãose I 

D. MARTA. 

Que alvoroço causou lá na cidade a noticia da rendição 
dos paraguayos na Uruguayana...e depois o que fizeram 
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quando o nosso mon arena regressou da campanha 1 Que 
festejos! que alegria, que enthusiasmo! 

THOME' 

E com toda a razão I Se elle não vem á provincia, não 
sei o que seria de nós 1 

CHERUBINO, 

Era tanto povarèo por aquellas ruas que metlia medo I 
Não se passava nem a gancho não sei como elles não 
rodavam uns por-riba dos outros 1 

S c e n a S.a 

Os MESMOS E AMÉLIA. 

AMÉLIA. 

Ora senhor 1 Pois o senhor Cherubino ainda aqui es­
tá... o vapor já deve ter chegado. 

D. MARIA. 

Tenha paciência, senhor Cherubino... 

CHERUBINO. 

Dizem que é boa pra vista. ... Já me agacho no mais. 
Vão vêr que ainda tenho d'esperar... 

THOME'. 

Talvez não ! 

CHERUBINO. 

Veremos,como diz o cégõ I (sae). 



— 108 — 

S c e n a O.* 

OS MESMOS MENOS CHERUBINO. 

AMÉLIA. 

Vim pedir-lhe que desculpe estas pequenas ausên­
cias...esperamos om hospede muito querido, como sabe, 
e todos os preparativos para o seu regresso são poucos. 

THOME' 

Oh 1 minha senhora I V. Ex. confunde-me I 

AMÉLIA. 

Estou desculpada, não ? 

THOME' 

Basta a lembrança de que chega seu marido, creio. 

AMÉLIA. 

Por horas — noivo. Infelizmente ainda não se effe-
ctuou esse casamento, de cujos papeis o senhor tratou. 

THOME' 

Com effelto I 
AMÉLIA. 

Falleceu meu pai... 
THTME' 

Ah I tem razão; não me lembrava. 

AMÉLIA. 

Apezar de que pediu muito ao Alfredo, que não mar­
chasse sem effectual-o; porém elle não quiz... disse que 
só o faríamos, pelo menos seis mezes depois,.. 
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THOME' 

Procedeu como devia. 

AMÉLIA. 

Então... com licença. 

THOME' 

Pois não- (Amélia sae). 

Scena 9. 

D. MARIA E THOME' 

THOME' 

Não posso esquecer-me do typo original do seu com­
padre, minha senhora. 

D. MARIA. 

Qual? 

Te: ME' 

O senhor Cherubino... 

D. MARIA. 

Também o senhor acreditou... 

THOME' 

Em que? 

D. MARIA. 

Que elle era compadre de meu marido ? 



— 110 — 

THOME'. 

Como 1 

D. MARIA. 

Nunca o foi... tratavam-se assim por conveniência.... 

THOME' 

Ah ! Sinto não saber minuciosamente os pormenores 
d'essa historia, origem da abnegarão de V. Ex., para 
mim impossível de imitar-se; mas temendo ser importu­
no, espeiarei outra occasião mais favorável. 

D. MARIA. 

Pen>:ei que os sabia... foi tão propalada... 

THOME' 

Sei unicamente do desfecho, porque li, como já tive a 
honra de dizer a V- Ex.; mas fui para o Alegrete, justa­
mente no dia em que o meu amigo tomou essa terrível 
deliberação de ouvir os segredos d'uma pistola, que ge­
ralmente fazem voar as cabeças que os escutam. 

D. MARIA. 

Pois vou salisfazel-o, por saber que o senhor foi um 
intimo amigo de meu marido. Estamos sós, e por conse­
qüência a occasião não podia ser melhor. 

THOME'. 

Assim o creio. 

D. MARIA. 

Quando falleceu meu primeiro marido, pai do Alfre-
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do, legando-me a riqueza considerável, que tão pou­
co tempo gozei, tinha eu apenas vinte e oito annos, e 
meu filho dez. O senhor commendador Costa, homem de 
maneiras delicadas, altencioso, e que me convenceu ser 
o symboio da honra e probidade, freqüentava já a nos­
sa casa. Depois de algnns raezes, disse-me um dia, que 
desejava fazer-me um pedido... pensei que fosse algu­
ma quantia; enganei-me, porque declarou-se pedindo-
me a mão de esposa. J,embrei-rae que praticava uma 
tolice em casar-me, possuindo essa riqueza de mais de 
quatro centos contos de reis. 

THOME' 

Eis uma das principaos circumslancias, que eu igno­
rava: que V Ex. era a ligitima proprietária dos bens do 
casal. 

D. MARIA. 

Pois aquelle homem com que fim procurou realisar o 
nosso casamento? Se elle me tivesse amor, procederia da 
maneira que sabe? 

THOME' 

Não, de certo ! Mas afinal, V. Ex. annuiu ao que elle 
desejava... 

D. MARIA. 

Reflecti, que meu filho necessitava ir um Jia para õ 
collegio, e que eu não devia ficar só n'uma estância com 
os escravos... que precisava mesmo um homem, que ad­
ministrasse e zelasse Iodos os meus bens. Respondi-lhe, 
que aceitava a sua proposta. Mostrou tanta alegria ao ou­
vir a minha decisão, que eu — pobre tola — convenci-
me, que era devida ao amor que me consagrava! Infe­
lizmente não pude coroprehender, que elle para garantir 
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o futuro de uma Glha de nove annos de idade, tinha a-
presentado á mulher com quem vivia omancebado, mãi 
d'essa menina, o plano horrível de effecluar o seu casa­
mento commigo.para d'ahi a poucos mezes fazer-me des* 
opparecer. 

Com que fim? 

Tu ME' 

D. MARIA. 

A conseqüência é fácil: dar depois o seu nome a essa 
menina, acompanhado da riqueza que me pertencia, e 
que, para elle, valia muito mais do qu9 eu. 

THOME' 

Que sacrilégio I V. Ex. mostra ainda, quo devia ler 
um valor superior / 

D. MARIA. 

Agradecida. Quer dizer, que elle foi excepção... 

TH.ME' 

Isso não ; pertencia á turma, dos que dizem ser na 
actualidade o ouro base de todas as virtudes...(á parle) o 
que é incontestável!... (alto) mas o que seria de nós, se­
não houvessem homens de consciência o pensar contra­
rio ! 

D. MARIA 

Pois este procedeu como um miserável ! Effectuámos 
o casamento em Rio Pardo, e ahi ficamos residindo. Con-
sicVei-me muito feliz durante esse pouco tempo que vi* 
vemos jontjs...RealmenleelIe parecia occupar-seexclu-
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sivamente em agradar-me, e em satisfazer os meus mais 
insignificantes caprichos. 

THOME' 

(A' parte) Que velhaco ! 

D. MARIA. 

Illudindo-me todos os dias com essa habitual hypocrí-
sia, conseguiu obter a minha approvação para mandar 
meu filhoá Bahia formar-se em medicina. Logo que o 
menino veio para Porto Alegre, esperar o barco que o 
devia transportar, começou a pôr em execução o seu 
grandioso projecto. Mandou em primeiro lugar preparar 
uma canoa por tal fôrma, que ao mais leve movimento 
do pé de quem a governasse, desprendesse-se uma taboa 
do fundo, submergindo-seimmediatamente. 

THOME' 

Safa! 
D. MARIA. 

Esperou o dia mais conveniente para a realisação de 
seus desejos, que foi o de um horrível temporal. A tor-
menta estava prestes a desabar, quando elle foi instar 
commigo para irmos visitar uma família, que habitava 
do outro lado do rio. Debalde ponderei, que a tarde es­
tava péssima, e que seria mais prudente ficarmos em 
casa. Respondeu phrasessem nexo, e levou-me quasi á 
força até ao lugar doembarque.ondese achava o senhor 
Cherubino, que foi o homem de confiança apresentado 
pela minha rival, para pôr em execução o plano. 

THOMÉ. 

Fazendo o tal movimento, que facilitava os banhos 
eternos... Irral Decididamente padeço muito dos ner-

15 
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vos... quasi me convenci que já ia mergulhando. Mas o 
Sr. Cherubino sabe nadar ? 

D. MARIA. 

Pois não. Elle foi criado em uma casa, que ainda exis­
te na margem do Rio dos Sinos. 

THOMÉ. 

Ah ! Mas n'essaépoca morava em Rio Pardo. 

D. MARIA. 

Não, senhor. Estava na cidade ás ordens de meu ma­
rido; mas a sua residência, era perto da Cruz Alta. 

THOMÉ. 

Máo lugar 1 Dizem que os raios lá cruzam-se no espa­
ço, e lambem nas costellas dos viajantes, mesmo nos dias 
lindíssimos e de sol ardente. Safa 1 Vê-se de repente um 
— fus — foi-se um homem ou um...animal.— Mas vol­
temos á narração de V. Ex., que eu tive a imprudência 
de interromper, apezar de interessar-me extraordinaria­
mente a conclusão. 

D. MARIA. 

Dizia eu, que... 
THOME' 

Que... Ah I Que naturalmente chegando ao lugar em 
que estava a canoa, embarcaram todos. 

D. MARIA. 

E' verdade. Atravessámos o rio. O vento soprava já 
com yehemencia.Meu marido,dominado por aquella idéa 
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qne o preoccupava, de fazer-me desapparecer,apenas en­
trámos na casa da tal familia,fingiu um grande incommo 
do,esob o pretexto de eu lhe ir buscar a sua botica ho-
mecepatica, fez-me regressar immediatamentecomo Sr. 
Cherubino. Conseguimos fazel-o, com uma difficuldade 
impossível de imaginar-se; pois víamos a moiteacada 
instante, no meio d'aquelle horrível vendaval e do uma 
copiosissima chuva. O meu companheiro, depois de aju­
dar-me a saltar para a terra, desprendeu então a taboa e 
contemplou a canoa submergir-se, dizendo: Deus, algum 
dia me recompensará esta acção I 

THOME' 

Bonito! Provou até á evidencia, que só se encontram 
consciências puras, u'esses homens que vivem affastados 
da sociedade actual. (á parte) Pereço impossível que eu 
não core ao dizer, ou por outra, ao talhar carapuças para 
mim mesmo, (alto) E depois, minha senhora ? 

D. MARIA. 

Expoz-me francamente as verdadeiras intensõesde 
meu marido, e pediu-me que o acompanhasse. Não me 
oppuz, porque reílectindo em certas circunstancias, que 
se deram durante o dia, comprehendique tudo se enca­
minhara aquelle fim.A pouca distancia achavão-se dous 
cavallos, que elle tinha deixado ensilhados e promplos, 
para nos conduzirem á sua casa;mascomoera preciso vol­
tar n'essa mesma noite para dizer ao senhor commenda­
dor q'tinha cumprido as suas ordens, fiquei esperando-o, 
sentada junto de uma arvore no meio do campo, e envol­
vida n'aquelle turbilhão de horror! Como revesti-me de 
tanta coragem, não sei.Quando appareceu o Sr.Cherubi-
no.tudo havia cessado,Montamos a cavallo e seguimos pa­
ra a sua casa, que era perto da Cruz Alta.como já disse. 
Durante a viagem, que tornou-se bastante longa, por 
procurarmos atalhos e caminhos desconhecidos, sestiando 
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sempre embrenhados no mato, elle scientifioou-me, que 
meu marido estava intimamento convencido de que eu fal-
lecéra, e pediu-me, que se desejava conservar a minha 
existência, me occultasse o mais possível. Convenci-me 
qne não havia oulra deliberação a tomar, e assim vivi 
nove annos I 

THOME' 

Pois, minha senhora, estou realmente admirado;! Nun­
ca pensei que o meu amigo commendador tivesse idéas 
tão gigantescas na perversidade I V.Ex.fez bem em tomar 
essa deliberação, mas permilta que eu lhe diga o que fa­
ria em taes circumstaneias. 

D. MARIA. 

Pois não. 
THOME' 

Eu apresentava-me ao delegado e contava-lhe tudo,lo­
go no outro dia. 

D. MARIA. 

Não podia fazel-o.Meu filho estava muito criança/tinha 
sabido da provincia havia pouco tempo com o fim de es-
tudar,como já lhe diss6,e eu não queria de maneira algu­
ma,que elle soubesse essa historia repugnante no centro 
de sens collegas; podia desgostar-se e abandonar o estu­
do, tornando-se um ente inútil para si e para a socieda­
de.Entendi ser mais conveniente esperal-o, e combinar­
mos então, o que fosse de sua vontade. Deus livrou-nos 
de qualquer procedimento como sabe... 

THOME' 

Com a morte... heróica de seu marido. 

D. MARIA. 
E' verdade. 
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THOMÉ. 

V. Ex. desculpe a minha importunidade : não ó pos­
sível saber-se o que deu origem a esse cavalfieirismo do 
senhor Cherubino em conservar-lhe a vida ? 

D. MARIA. 

A' paixão qne sentia por mim, ainda no tempo em 
que vivia o pai do Alfredo. 

THOME' 

Ah I 

D. MARIA. 

E o mais admirável,o que declaro de fronte erguida, 
debaixo de um juramento sagrado é, que sendo um ho­
mem rústico, como se vê, nunca dirigiu-me a menor of-
fensa...e respeitou-me sempre,como se eu fosse sua mãi! 

THOMÉ. 

Não duvido ! (aparte) Era paixão de cabôculo.... 

D. MARIA. 

E para comprehendel-o, foi-me preciso nove annos... 
isto é, todo o tempo que vivi na sua companhia. 

THOMÉ. 

Cada vez o acho mais original 1 

MARIA CONGA. 

(Entrando) Lôvado sôsô christo. 
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THOMÉ. 

Olé! Como estás, Maria Conga ? 

MARIA CONGA. 

Ué ! snssê pur aqui I (a D. Maria) Minina tá chaman­
do. (Sae). 

D. MARIA. 

Com licença, senhor Thomé. Provavelmente não vae 
hoje para a cidade; por conseqüência esta casa é sua co­
mo d'antes... faça o que entender, ou o que julgar mais 
conveniente para não aborrecer-se. Esta casa é sua,repi­
to, (sae). 

THOME' 

Não sou tão feliz que mereça essa ventura, minha se­
nhora. 

S c e n a 8. 

THOME' 

Não come.es com muita piéga... olha, que eu não sou 
rabôculo como o outro.Se eu podesse encaxar-me dentro 
de indo islo, (indica a casa) não seria mão.Parece quo tri-
umphoi! A velha nada disse a tal respeito então o 
commendador atrapalhado com a morte, não se lembrou 
mais de mim. Eu declarar, que fiquei com os taes qua­
renta e tantos contos, é qne não faço em summa ! Ese 
consigo alcançar o que me trouxe a Porto Alegre... o tal 
lugar de fornecedor, então é que d'aqui a alguns anuos 
empresto dinheiro ao banco de Inglaterra.Sinto-me mui­
to incommodado, quando penso n'estas cousas 1 Vou 
respirar o ar livre, e receber os primeiros raios da lua 
sobre esta imaginação ardente ! (vaeasahir). 

http://come.es
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Scena 9.' 

THOME' E AMÉLIA. 

THOME' 

Ia ao seu jardim, minha senhora... apprecio extraordi­
nariamente o aromadas flores, n'esta hora solemne em 
que o dia se despade de nós. 

AMÉLIA. 

E a noite vae ficar lindíssima ! Veja... (dirige se á ja -
nella) que magnífico luar ! 

THOME' 

E' verdade, minha senhora-,e eu preciso mesmo respi­
rar o ar livre... estou nm pouco incommodado. 

AMÉLIA. 

Está incommodado?!.. 

THOME' 

E' cá um certo negocio que me trouxe a Porto Alegre, 
qoequando penso n'elle fico tão tervoso que receio 
um ataque apopletico! 

AMÉLIA. 

(Rindo-se) Jesus ! Corra, corra, senhor Thomé... vá ao 
jardim e forneça-se de todos os perfumes que encontrar... 

THOME' 

Fornecer ! E' justamente isso o que faz bem a uns, e 
mal a outros ! Com licença, minha senhora, decedida-
menle preciso sahir. 
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AMÉLIA. 

Sinto não poder acompanhal-o.;.. senão iria mostrar-
lhe o meu jardim, a minha horta... 

THOMÉ. 

E o seu pombal. 

AMÉLIA. 

E' o que não temos. 

THOME'. 

Lastimo.... ninguém apprecia melhor do que eu essa 
criação... sou capaz de passar um dia inteiro a brincar com 
umapombinha. 

AMÉLIA. 

Dizem que é uma ave agoureira... é um máo prognos* 
tico quando fogem da casa aonde se criam. 

THOME'. 

Sem dnvida ! Quando fogem é um máo signal! Até já, 
minha senhora, (sae). 

AMÉLIA. 

Até já. 
THOME' 

(Voltando) Desculpe esta franquesa sabe que sou 
quasium filho da casa... (sae). 

AMÉLIA. 

Pelo menos no tempo de meu pai, assim o conside­
rava... 
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THOMÉ, 

(Voltando) E deve considerar-me ainda.... Hei-de ser-
vilas sempre , com a mesma promptidão e prazer d'a-
quelle tempo. 

AMÉLIA. 

Agradecida. 

THOME'. 

Eu pouco me demoro. Até já. (sae). 

AMÉLIA. 

Faça o que entender... esta casa sempre foi sua... 

THOME' 

(Voltando) Oh I minha senhora I V. Ex. faz com que 
eu tenha vontade de morar aqui. (aparte) Decidida­
mente filei os quarenta e tantos contos! (alto) Com licen­
ça, (sae). 

AMÉLIA. 

Pois não. (sae; encontra-se com Maria Conga, que traz 
uma vela acesa, e finge dizer-lhe alguma coisa). 

MARIA CONGA. 
Si siá. 

Scena IO.* 

MARIA CONGA. 

(Com a mão no joelho,gemendo c illuminando a sala) A're 
um,um...pro móri esseremênho de rumação,..dá um ca-
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neráda, quMsfóra canéra tudo I Um, um...... Minha 
zi-fio pareceu.... pensou dedecançá quá ! serevi-
ço fahí tudodia. Ah 1 minha tempo de rapariga, qne tu­
do andava de ôio grerádo só fazendo roda I N'esse (em­
po, Maria Congo botava lera no óio de criorinha... e não 
faratava gimbo e missangáda. Um, um... agora ainda fi­
ca mái mió c'o esse esforadéro. Se nego pede rumedio 
pra branco, guiríta logo : saráta d'aqui, issoé manho... 
teu rumedio é bacaiáu... é o que tu perecisa. Canaia ! 
Mâ Maria Congo, óio vê, boca — um I não fára. 

S c e n a 11.k 

A MESMA E D. MARIA. 

D. MARIA: 

A Amélia está á espera do que te pediu. 

MARIA CONGA. 

Já vae, minha zi-fio... um... um... 

D. MARIA. 

O que tens, Maria Conga ? 

MARIA CONGA. 

Eh! eh í eh! dêxa Maria Congo, minina 1 Ta c'um ca­
néra esforádo, que dóe como remónho I 

D. MARIA . 

E como esfolaste a canela ? 
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MARIA CONGA. 

Cumesse rumação rá de dentro... caminhou dipe-
ressa, e bumba n'iscáda. 

D. MARIA. 

Tem paciência, minha Maria Conga... tu agora has-de 
descançar... o Alfredo prometteu-me dar-te a tua carta 
de liberdade no dia do seu casamento... 

MARIA CONGA. 

P'ra sahi d'aqai ? 

D. MARIA. 

Não; ficas, se quizeres, fazendo-nos companhia, mas 
sem trabalhares. 

MARIA CONGA. 

Ah 1 mê-ân-dêso 1 qui rigria ! eu não sabe o que há-
re fazê 1 (ajoelha e beija as mãos de D. Maria). 

D. MARIA. 

Não tens que me agradecer... é dever nosso fazer-te 
isso... estás muito velha, e uós felizmente podemos dis­
pensar os teus serviços. 

CHERUBINO. 

(Dentro) E' agora no mais, gentes... elle ahi vem I 

1). MARIA. 

Ah I o meu querido filho 1 Maria, vae chamar a me­
nina. 
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S e e n a l * . ' 

D. MARIA, CHERUBINO, AMÉLIA, ALFREDO E CARLOS. 

CHERUBINO. 

(Entrando) Puf! chô-mico 1 Quasi que arreganhei os 
manlúngos... 

D. MARIA. 

(Najaneüa) Mas onde estão ? 

CHERUBINO. 

Esbarrei com elles na estrada... 

D. MARIA. 

Ah I vieram n'aquelle carro que acaba de parar na 
porteira... 

AMÉLIA. 

(Entrando) Aonde está elle, minha mãi ? (corre à ja-
nella) Ah I eil-o, finalmente! (vão aporta). 

ALFREDO. 

(Entrando) Oh I minha querida mãi I (abraça-a ; para 
Amélia) Etu, meu anjo, vem também junto do meu co­
ração, sentir os seus queixumes de amarguradas sauda­
des! 

AMÉLIA. 

Meu Alfredo 1 (abraça-o). 

D. MARIA. 

E meu irmão ? 
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ALFREDO. 

Eil-o, minha mãi I 

CARLOS. 

(Entrando) Minha irmã 1 (depois da abraçal-a, dirige-
se a Amélia) Minha senhora, desgraçadamante a fatali­
dade um dia obrigou-me a commelter um crime, do qual 
o verdadeiro juiz de minha consciência ó V. Ex. Co­
mo tenho de ficar n'esta casa, vivendo em contado com 
a sua família, preciso pela segunda vez implorar de V. 
Ex. o meu perdão.... certificando-lhe, quedo contrario 
retirar-me-hei immediatamente. 

AMÉLIA. 

Meu pai,disse-lhe poucos momentos antes de expirar: 
Eu te perdôo... pois creio, e creio firmemente, que fos-
te guiado por um poder supremo, na execução do justo 
castigo que eu merecia ! — E n'aquelle abraço final, 
provou a sua sinceridade ! Seguindo este exemplo de 
um moribundo, eu lambem lhe direi : —Perdôo-lhe, 
porque creio intimamente, que o destino cruel de meu 
pai, é que o levou á sepultura! E para provar-lhe 
também a minha sinceridade..,, eu o abraço meu tio ! 

CARLOS. 

Obrigado, minha sobrinha; esíe abraço encerra o ver­
dadeiro socego de minàa consciência, que sempre tenho 
pedido a Deus! 

D. MARIA. 

Será conveniente não conversarem muito sobre este 
assumpto... temos uma pessoa em nossa casa, que po­
deria ouvir. 
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ALFREDO; 

Quem? 
AMÉLIA. 

O Sr. Thomé. 
ALFREDO. 

Ahi E onde está? 
D. MARIA. 

Passeaudo no jardim, (vae ájanella) Elle deve ter vis­
to vossês chegarem. 

ALFREDO 

Preciso fallar-lhe sem testemunhas, (a Amélia) Tenho 
aqui na minha carteira, uma nota que teu pai deixou-
me,especificando as diversas quantias que lhe emprestou. 

AMÉLIA. 

Ah I elle ficou devendo a meu pai ? I 

ALFREDO. 

Quero vâr se está disposta a entregal-as. 

CHERUBINO. 

Isso que ha-de estar elle! 

ALFREDO. 
Quem sabe! 

CHERUBINO. 

Vossê me dá isso pra mim ? 

ALFREDO. 

Dou... mas se elle negar, está perdida a divida. 
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CHERUBINO. 

Peor / Progunto se me dá. 

ALFREDO. 

Até com a declaração embaixo, se quizer. 

CHERUBINO. 

Está dito no mais. 

D. MARIA. 

Elle ahi vem. 

ALFREDO. 

Deixem-me só. (Saem). 

Scena13/ 

ALFREDO E THÒME' 

ALFREDO. 

Quero provar-lhe ao menos, que não ignoro as suas 
ladroeiras. 

THOME' 

Oh 1 Eis finalmente Flora nos seus domínios! 

ALFREDO. 

E' verdade ! Infelizmente, porém, tendo a meu lado o 
senhor Thomé, symbolo da astucia e velhacaria ! 
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THOME' 

Muito obrigado.... não mereço tanto! (aparte) Peor é 
essa 1 

ALFREDO. 

Estimei muito encontral-o depois de tantos mezes de 
ausência... sabe porque ? 

THCMB' 
Do certo que não ? 

ALFREDO. 

Para dizer-lhe apena?, que meu padrasto poucos mo­
mentos antes de expirar, declarou existirem em seu po­
der diversas quantias, das quaes não tinha recibo ; mas 
que em todo caso suppunha.que o senhor não poria du­
vida em m'as entregar. 

THOME' 

(A* parle) Esta só pelo diabo! (alto) Mas sendo esse um 
negocio de importância, e que me compromettia de al­
guma fôrma, admira que o senhor não me procurasse á 
mais tempo... 

ALFREDO. 

E como poderia fazeI-o,se o senhor ausentou-se e não 
disse para onde ? 

THOME' 

Indagasse. 

ALFREDO. 

(Com intensa*) Era escusado... 
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THOME'. 

Porque ? 

ALFREDO. 

(liem) Porque sei que o senhor ..mo tem essas quantias} 

THOME'. 

Ah ! isso é outro caso... conheceu seu padrasto e sa-
be,que elle mentiu em dizer que m'as tinha entregado... 

ALFREDO. 

Não senhor... conheço-o, e sei... 

THOME' 

O que? 

ALFREDO. 

Que o senhor Thomé... è um ladrão ! 

THOME' 

(Com idiolismo) O senhor insulta-me ! 

ALFREDO. 

Não senhor, passo-lho o recibo... estamos quites, (sae) 

Scena 14.a 

THOME' 

Obrigado. Eque tal 1 Não' devo incommodar-me... são 
efleitos das pimentas da Bahia ,,.e demais fico rico. Qui-
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zesse a velha fazer commigo uma juncção commercial e 
matrimonial, que eu te diria se vias mais um vintém 
d'esta riqueza, meu pedaço d'asno. Homem, o diíibo di­
zem que um dia sae de Iraz da porta... eu nada perco 
em deitar o barro á parede... se pegar pegou, e se não, 
ê o mesmo... arranjado já eu fico I 

CHERUBINO 

(Dentro) Pois eu quero pra mim... 

THOME' 

O que quererá aquelle estúpido I 

Seena 15.* 

THOME' E CHERUBINO. 

CHERUBINO. 

(Com uma grande faca picando fumo para fazer um ci­
garro) O' patrício, vos«e disse que o meu compadre e 
commendador não lhe deu dinheiro nenhum? 

THOME' 

Disse, e sustento ! 

CHERUBINO. 

Ora, chô mico I Antâo-se eu não sei quo vossê lidava 
c'os cobres d'elie... 

THOME', 

Mas nada tinha em meu poder quando morreu... 
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CHERUBINO. 

Ah I vosso quer histeria I (chegando á porta) Cá-delle o 
papel ? 

THOME' 

Eu estou quasi saltando uma d'estas janellas... este 
diabo vem fallar-me em dinheiro armado de faca. (Ma­
rta Conga, chega á poria e dá a lista a Cherubino). 

CHERUBINO. 

(A Thomé que vae a sahir) Seio 1 Vossê não quêra disim-
bestar por que antãoseé que o pialo dereito, hein I Aqui's-
táo papel. 

THOME' 

Mas... 

CHERUBINO. 

Tome... veja, e diga se não é verdade... 

THOME' 

Vejo aqui uma lista de diversas quantias, sem decla­
ração alguma... 

CHERUBINO. 

Arrepare bem... 

THCME* 

Ohl 
CHERUBINO. 

Antâo-se l Que diz ? 
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THOME' 

(lendo) Declaro que é verdade oxistirem em meu po­
der estas quanlias,recebidas por empréstimo da mão do 
senhor commendador Costa; as quaes entregarei ao 
senhor Cherubino Chico, no praso de oito dias, a contar 
da presente data ! — (declamando) Mas isto é um rou­
bo... e a letra d'esta declaração... 

CHERUBINO. 

Não tem o mesmo fucinho da outra... E' o mesmo... 
passa por sua. 

THOME' 

Minha I 

CHERUBINO. 

Pois vossê não vae assignar isso, home ? 

THOME' 

Eu, nunca I 

CHERUBINO. 

Máu, máu, máu! Ande qne está tudo esperando, ho­
me ! Esfali uma penna... mexa-se. 

THOME'. 

Não é possível pagar aquillo que não comi... 

CHERUBINO. 

Adeus, tia Chica 1 Vossê não quer mais comer farinha 
n'este mundo. 
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THOME' 

(A' parte) Este diabo é capaz de me matar... Ora para 
que me havia de dar a curiosidade de vir a esta casa 1 

CHERUBINO. 

(Com um grito) Ande com trezentos diachos I 

THOME' 

(Assustado) Aqui estou:., (pega na penna e assigna) Fi­
co outra vez pobre como ralo de igreja! E' bem feito ! eu 
não tinha nada que fazer aqui 1 

CHERUBINO. 

Agora mande-se rolar no mais. 

THOME' 

Estou outra vez desgraçado ! 

CHERUBINO. 

(Na porta) Aqu'istá, minha gente. O home curcuviou 
um pouco, mas domousc ! 

Scena 16.* 

Os MESMOS, ALFREDO, D. MARIA, AMÉLIA E CARLOS. 

(D .Maria,Carlos e Amélia formam um grupo junto á porta) 

ALFREDO. 

(Descendo) Ainda aqui! 
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THOMÉ. 

E porqua não ? Já essignel o papel.... agora espero 
qne continue a ulilisar se dos meus serviços... estou 
prompto a fazer todos os sacrifícios pela sua família. 

ALFREDO. 

Eu espero mesmo um grande obséquio seu... 

THOME'. 

Oh ! meu amigo ! é só dizer ! 

ALFREDO. 

Conhcço-o, e sei quaes são os sentimentos repugnan­
tes que o caracterisam... t(;nho por isso toda a convic­
ção de que o seu contado étão prejudicial e venenoso, 
que ha-de infallivelmenle destruir a felicidade de qual­
quer família em cuja casa o senhor tiver entrada; peço-
lhe pois que se relireda nossa Aprompte o total das 
quantias que tem de entregar no senhor Cherubino, que 
elle no fim do praso irá procurul-o aonde o Sr. se achar. 

THOMÉ. 

Muito obrigado (sahindó) Com a minha ambição tudo 

perdi... até a vergonha ! (sae). 

Scena 19. 

Os MESMOS MENOS THOME' 

ALFREDO. 

Ainda não tive tempo de lhe dizer, minha mãi, que fo­
mos dispensados do serviço. 
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D. MARIA. 

(A Carlos) Não fizeste mais do que cumprir o que nos 
promelteste. (Descem todos). 

CARLOS. 

Não podia deixar de fazei o. O motivo que nos le­
vou á campanha foi destruído : a provincia deixou de 
sentir sobre o seu solo o peso do inimigo. E demais a 
nossa felicidade aquié impossível... precisamos ausen­
tar-nos para muito longe. 

ALFREDO. 

Sem duvida ! Minha esposa, assim devo tratal-a, dis­
se-me um dia, que desejava viver na Europa, longe do 
reflexo d'es(as scenas tristes e repugnantes de qoe fomos 
victimas; annuindo a esse desejo participo-lhes, que ape­
nas effectuarmos o nosso casamento, que será o mais 
breve possível, embarcaremos no primeiro vapor. Sinto 
deixar a minha querida pátria,e ainda mais nas circuns­
tancias acluaes; mas o deslino assim o quiz. 

D. MARIA. 

Tens razão, meu filho; devemos sahir d'aqui o mais 
breve possível, visto ser esse o único meio de satisfazer 
a nossa querida Amélia. 

ALFREDO. 

E de vermos completa a nossa felicidade. 

CHERUBINO. 

Ainda falia uma coisa.Eu estava á sua esp.ra pra mor­
de vomitar uma alembrança que tenho mesmo aqui...(in­
dica a garganta) ha muito tempo. Seu Alfredo, vossê. a-



— 136 — 

be, que as linguas damnadas não se domam IA sua mãi 
morou no meu ranchito muitos annos e... eu quero que 
ella se case comigo. Serve ? 

D. MARIA. 

Eu lhe respondo. Ha também muito tempo que tenho 
esse desejo, mesmo para dar uma satisfação á sociedade 
pelos annos que morei em sua casa. Esperava outra oc­
casião, mas n'este momento é mais opportuno. Senhor 
Cherubino, assim como o senhor me salvou a vida, ella 
partence-lhe; serei sua esposa com todo o prazer. 

ALFREDO. 

Muito bem, minha mãi I 

CHERUBINO. 

(Ajoelhando e beijando-lhe a mão) Estou pago no mais I 
Também já estava tão acarenciado com ella I... 

CAE O PANNO. 



A o s a c t o r e s e a c t r i z e s que representa­
r e m os dons typofi — Cherubino e Ma­
r ia Conga . 

Raros são os brasileiros que, em suas rápidas dicções 
não pronunciam os —es— finaes das palavras, e mes­
mo alguns intermediários com sons de—is—; por 
conseqüência baseado n'este axioma, o Cherubino deve­
rá ser representado com a insignificante substituição de 
letras qne adrede colluquei em seu desenvolvimento, 
para evitar o ridículo exngero, que geralmente ;?e en­
carna n'estes lypos. qua.ido o arlisU só comprehende 
que alongando a phrnse e batendo a syllabas, tem cum­
prido a sua missão. A Maria Conga, além de estar sob 
peores condições, quanto ao exagero, se fosse descripta 
coro a rigorosa pronuncia, teria a aclriz que a represen­
tasse de lotar também com a necessidade de um in­
terprete, que explicasse ao publico a verdadeira inteo-
são de suas palavras; é pois conveniente conserval-a 
como se acha. 

O autor. 
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